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SENHOR 


ESTA NA HORA 
CREEDY! ACHO 


Rn BATEREMOS 
pa e A 
QUE NãO FIZ 


4 PAPINHO. | 
R-. ' NADA PRA TE 


mr 


CHATEAR... 


AH, AH, AH! 
QUANTA BOBAGEM. 
RSS CITAR AS= 
SALTO à MãRO grito nm 
er) A, h | [= né ; VOL E E 
PRO VAVELME NTE LUMA AS il PEMMIS, ALLY 
SASSINATO OU OUTRO. E" onça Res 


PR FAVOR... DA “Fui UM TEMPOS YOU TÊ PAR Ur 
UM TEMPO, VAI! e At, AM, AM, nad ep 


VOL DAR 
MUITO MAIS QUE 135 


| SAROTO! 


. O DEDO 
ANDA ME IO MAGRO 
ULTIMAMENTE E EU FU 
AUTORIZADO à CONTRA- | 
TAR PESSOAL EXTRA. 


LE ALGUMAS Not E, BEM-VINDO AO À AUTORIDADE, QUANDO DETECTA O 
DE SUVEITOS DA | e Ef LADO DA LEI E CAOS PELA PRIMEIRA VEZ EM SEUS 
IM DE TEAMPAR PR à TF CALTANHARES, FARA AS COISAS 
IHEIRO vivo. VAI | |. | | MAIS vIS PARA PRESERVAR A 
feaeero UA po | FACHADA DE ORDEM... 


a 
Ti 
EM 

[y 

Ti o) 


ra pl 


a.MáS, COMO SEMPRE, 
ORDEM SEM JUSTIÇA SEM 
OTIMO! AMOUR Ol) LIBERDADE NÃO PODE 
SENSACIONAL PETER à DERROCADA DE SEU 
MESMO! HUNDO PARA O HOLOCAUSTO 
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A AUTORIDADE ADMITE DOIS EM, CONRAL FIM DESTA TAGDE 
PAPÉIS: O TORTURADOR E O CHEGA. ME PASSE 4 | |oMEM VESTA TARDE 

TORTURADO. ELA TRANSFORMA | TOALHA k IN" Ri 
AS PESSOAS EM MANEQUINS | id 

AMORFOS QUE TEMEM E ODEIAM, 

ENQUANTO à CULTURA 

MERiSULHA NO ABISMO. 


| | QUANDO O LIDER 
MENTE A EDUCAÇÃO DAS 4 a :| | AUTORIZOU CRE EV À 


CRIANÇAS, TORNANDO SEU | RECRUTAR UM ESOUA- | AS ODER COM SEU 
AMOR UM ARREMEDO... | ORÃO DE CAPANGASO EXERCITO PARTICULAR E 


IMAGINO QUE VOU TER 
DE FAZER TUDO, COMO 
DE COSTUME. 


SABE, VOCE É 
UM JOVEM RELATIVAMENTE 
BEM-SUCEDIDO, CONRAD. 

SE SEU SUCESSO NãO FOSSE 
INTEIRAMENTE DEVIDO AQS MEUS 
ESFORÇOS. EU PODERIA ATÉ 
GUSTAR VE VOCE. 


BOBAGEM 
CONRAD. À CABEÇA 
Cho L DIO TA | EST [da SE 

DES NTEGRANDO - QUANDO 
ENLOUQUECER HE VEZ. 
QUERO VOCÊ NO LUGAR 

DELE E NãO AQUELE 
DEBILSIDE DO CREEDY 


EU TENHO MUITO O NA. : | LA RAL LA ALTO IL AE 


QUE FAZER PELA MANHA a | Fc a a 
POR ISSO, VOU PRÁ CAMA. e ig | DIRETORIAS, à IGREJA E 
ESPERO ESTAR DORMINDO jRE=—= ar A ESCOLA. TUPO É 

QUANDO VOCÊ SUBIR. = MAL. dane EM 


| | | | | 
| | MA l | | 


À IGUALDADE E 
à | LIBERDADE NãO SÃO 
LUXOS & SEREM LEVIANAMENTE 
DOCE NÃO + | A DESPREZADOS. SEM ELAS, À 
PRECISAR DA LUZ ? | O  opDEM Não pocE peasisnip 
ACESA, VAI? | Ed ANTES DE ALCANÇAR 
“— : GRANDES PROPFUNDEZAS. 
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V, ESPERE LIMA | my Hi WU 
MINUTO... À GENTE 1 Td . À ALSP AQUI É VM | LS 


NUNCA ESTEVE “aa é Red] GUA-7732.. 
AQUI ANTES. ONDE aÃ rd 
ESTAMOS INDO? A, 


VOCÊ TEM ALGUMA 
COISA ESCONCIDA 
AQUI EMBAIXO 


EU NÃO ESTOU NO 
MOMENTO. SE VOCÊ 
DEIXAR SEL NOME E TE- 
| ESA : 1 r o rágid jd r 
q — —"— LEPONE PEPuIS Ex? SINAL, U DE NOVO, 
E | ENTRO EM CONTATO ONÍNIO 
ASSIM QUE PUDER. MINIC. 


OUIÇA... ENTRE EM 
CONTATO, POR FAVOR! 
TEMOS PROBLEMAS 
COM O SR. SUSAN E O 

SR. CREFDY. NãO POSSO 

FALAR MUITO AD TELEFONE. | 


ESTA TUDO CAINDO AOS NR 4 | AA | VAMOS: N. ESTOU 
PEDAÇOS, SE FINCH! NãO E. | é PR Ro | ESPERANDO LIMA, 
SE! O QUE FAZER/ A) | RESPUSTA. 

E ONDE... 


ESTE É MEU 
NINHO SECRETO 
DE AMOR. 


| QUERO LHE 
ao ção É ON a a ar APRESENTAR 
CUIDE-SE. | | | A v aa e MINHA AMANTE. 


É UMA PUNGENTE E 
MELANCÓLICA HISTÓRIA 
DE CORAÇÕES TRAIDOS 

E LEALDADES EQUI- 

VOCADAS 


Não FUI EU 
QUE DESVIEI. 
MEU AMOR 
ERA À JUSTIÇA 
E, ENAMORADO 
POR SUA 
SINCERIDADE E 
ENCANTOS, EU À 


«ATE ELA SE E 
PELAS MINHAS £ 
LIA HOMEM QUE A: 

E ABUSO, ALGUÉM 
FEROZ E BRUTAL, COM 
O HALITO DE CRIANÇAS 4d 

CALCINADAS, |, 


N 


ELE à MU 
HINHA AMADA PAS- 
SOU A APRECIAR O 
COURO, CORRENTES 

E CHIBATAS 
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à JUSTIÇA QUE EL 
AMEI SE FOI. AQUELA 
QUE ERA BONDOSA 
QUE DAVA PASSOS 

CUIDADOSOS. 


ADORAVA... 


TEANSFORMADA, ELA 
OLHAVA ATRAVÉS DE PAL= 
PEBRAS SEMICERRADAS 
E MASSACRAVA HOMENS 
DECENTES SOB SEUS CAL= 
CANHARES CORROMPIDOS, 


TODAVIA, COMO 3 SE DIZ 
VALE TUDO NO AMOR E 
NA GUERRA COMO, NO 
CASO, SE TRATA DE AM- 
SOS, MAIOR À VALI- 


VADE, 


IMAGINE GUANDO 9 
DESCOBRI] ESSA 
TRAIÇÃO. 


MEU SDIO E | 
VERGONHA DE PENSAR 
EM COMO ZOMBARAM DE TUDO 
QUE AMEI. MINHA JUSTICA E SEU 
BESTIAL PRETENDENTE 
à FORNICANDO EM SEUS 


EMBORA EU 
OSTENTE OS COR- 
NOS DE UM TRAÍDO, 
ELES NÃO SÃO UMA 
COROA QUE USARE!| 
SOZINHO. 


* COMO VE. MEU FINAL, 
EMBORA INCLINADO A 
PERNOITAR FORA, TINHA 
UMA MULHER EM CASA 
QUE ELE AMAVA 


ELE SE 
ARREPENDERA DE SUA 
PROMISCUIDADE, O VILÃO 
QUE ROUBOU MEU ONICO 
AMOR, QUANDO SOUBER 
QUE: Há MUITOS ANOS... 


« «ELI ME DEITO 
COM O SEU. 


204 Y DE VINGANÇA 


O NARIZ 
7 DE NOVEMBRO 
PE 1998 


a, 


PARECEM n 


BILHETES AMO- 
ROSOS. QUEM 
MANDOU 


DESCOBRIR 
É SEL DEPAR- 
TAMENTO. 


SILNIFICA PROBLEMAS, 
FILHO. NUMA ÉPOCA 
DESSAS, TODO MUNDO 
PRECISA SABER QUEM 
SÃO OS AMIGOS. 


VOCÊ, POR 4 


exenpro Neinvo Glau 
COMO CHEFE DO NARIZ 
DESDE QUE O CARECA 

DESAPARECEU. SITUAÇÃO | 

DIFICIL. AS COISAS PODEM 
MUDAR DA NOITE PARA 


ENTENDEU? 
O DIA POR AQUI, 


"QUE PESSOAS 
VIRTLOSAS NÃO 
NECESSITAM CORTEJAR: 
OLE VILÕES A DISTORCEM E 
DEPOIS IGNCEAM,* 


ANT 


HAH! MUITO 
BOA, ESSA. 


AN 


VOCÊ 
SABE COMO 
SAIR DAQUI? 


"ROSAS SÃO VERMELHAS 
VIOLETAS SÃO AZUIS 
É POSSÍVEL, NADA 


AS, MEUS 
TUDO | AUXILIARES CIVIS 
| ENCONTRARAM 
| ESSAS CARTAS EM 
| VÁRIAS ÁREAS QUE | 
PATRULHARAM 
ESTA MANHA 


“EU AMO À 
CHLIVA, ADORO À LUA, 


CLARO QUE O LIDER É 
MARAVILHOSO, MAS, SADE 
COMO É, SE ACONTECER 
ALGUMA COISA, QUEM FICA 
NO LUGAR TEMOS DE 
c DERAR ESSAS . 

COISAS. >”. 


SASE, EU NUNCA 
ME ENTENDO! BEM COM 
FINCH, MAS PODE SER 
DIFERENTE COM VOCÊ 


LA 
ed | 
Lai 


j " 1 a 
— OBRA DE UM 
MALUCO. O PAIS ESTA 
FICANDO LOUCO. SABIA QUE 
ACONTECERAM SAQUES DE 
COMIDA EM MANCHESTER 


| fio Rude PE UM ERRO ta 
=— | COM r 
= PUTADOR: 


=/ UM) SS 


2... EL) ADORARIA 
VISITAR-TE EM 
BREVE E BEIUAR=TE 
aATRAVvES CAS O QUE 
OCRADES. * SIGNIFICA...” 


TALVEZ NOSSOS 
DEPARTAMENTOS ATÉ 
CLOOPEREM MáIlS NO 

FUTURO... 


"EU TE AMO, 
MAS POR QUE AMAS À 
LEI? TODOS SABEM QUE 
ELA É LIMA PROSTITUTA,..* 


ps 


DEGANIZANDO LIM 
PROTESTO CONTRA OS 
FUZILAMENTOS, NEM 


ha MDA ESSA VACA 
PRO CAMBURÃO COM 
O RESTO. TÁ VENDO QUE 


EU TÊ ALMOCANDOS 


DA. E LIMA 
GRANINHA à 
MAIS IA BEM 


Ag ey 


PENSE NISSO, 

EU POSSO FROMETER 
UM BOM FUTURO EM 
QUALQUER SISTEMA QUE 

RUSSA SURGIR. 


Já VA! PARTIR? 
NãO E DEVIDO A OUTRO 
NEGÓCIO LUCRATIVO, 
EU ESPERO. 


Nao 
E Sô LIMA 
GÁTINHA. 


LUTA, 
MAIS 
DPAQUELAS CARTA: 


MELHOR CÊ DA UM 
BICO NELAS, 
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BOM DIA, 


RE COM O 
MELHOR, 


FAÇA SUA PARTE 
DIREITO E SEUS 
RAPAZES PODEM 
ACABAR SENDO 
CONTEATADOS 


QUE NADA. TO 


E ur 


=. SET 
Sã COÇANDO. É ATÉ 7 enprio 
DESONESTO GANHAR | SEU ESTILO É 
TANTA GRANA PRA 


MUITO CONVENIENTE 


TUDO ESTA MUITO PRECÁRIO 
ÃO QUE PARECE, HOUVE 
BLECALTES EM LIVERPOOL. SE 
CONTECER AQUI... 


PESENCANA. POR 
QUATROCENTOS MANGO, . 
CE TEM TODO 
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Ol, PONA. RECEBI TUA CE E A MULHER 
MENSAGEM. DESCULPA 


dO CARA GQLUIE 


VERDADE? NãO 
TO SABENDO 
MADA MSSO. 


SEM QUERER 
CORTAR O BARATO, 
MAS O CREEDY TÁ 

MANDANDO NO 
DEDO... 


NãO BANQUE O IPlOTA. 
ESTA É UMA DECISÃO DE 


NEGÓCIOS MUITO CLARA: 


CREEDY QUER SER O 
LIDER; EU QUERO QuE 
CONEAD SEJA 
O LÍDER. 


QUANTO 
ELE ESTÁ TE 
PAGANDO? 


HARPER, FAÇA O 
QUE EU DIGO E LOGO 
VOCÊ ESTARA CHE=- 
FIANDO O DEDO, 


NãO SE PREOCUPE 
COM ELE. CREEDY, ELE 
TEM UMA OCUPAÇÃO 

PERIGOSA, 


à DEMORA. É QUE. 


4 


NO FUTURO, VOCÊ 
SERA PONTUAL. EU 


SABE QUEM 


EU SOU 


NÃO GOSTO DE 
ESPERAR, 


. EU TO GANHANDO 
QUINHENTINHO... 


sã 


É MESMO? 
TINHA PENSADO, 
NO MÁXIMO, EM 


QUATROCENTOS. si 
= ESTOU PREPARADA 
FRA OFERECER SEISCENTOS, 
| MAIS UM AUMENTO NA PORCEN 
TAÁGEM DE SEUS CAPANGAS. 


LEMBRE-SE DO QUE 
ACONTECEU AO SEU 
PREDECESSOR. 


MANDA NO 
CALHIO, 


E VOCÊ ESTA 
COORDENANDO A 
FORÇA AUXILIAR Civil 
DO CREEDY, 


SABIA QUE ELE | 
ESTA PLANEJANDO 
UM GOLPE? CREEDY | 
QUER SER O LIDER. 


CE NÃO DORME CONTINUA TRABALHA! 
NO PONTO! E O BALHANDO 
QUE EU FAÇO? 


PRO CREEDY, RECE- 
BENDO DELE, MAS ME 
INFORMANDO... 


a 


E QUANDO 
A MORA CHEGAR, 
VOCE SE LEMBRA PRA 
QUEM TRABALHA 


DE JERDADE 
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| 


rd 


* DEREK, VOCE ERA 1 ETA DEREK, QUANDO NOS 
INÚTIL. DAI, VOCÊ MORREU Fa We "LEMOS LEMBRA-SEP EU 
| | a : TRABALHAVA NO BANCO E VOCÊ 
EM SEGUROS. N5s [AMOS 
COAPEM E UMA CASA EMA 
SURREY. TALVEZ, TER FILHOS, 
1550 FO! EM 1987... 


dia Dan ati 


ERA MS Ss 


E 


VI: 
» bg! À AGORA, * 


A . Te ear: ed EU VOLTO PRA CASA so NHA 
REA | j , REA, 2 ces “1 HW] TOPA NOITE PELAS ZONAS DE 
“ Gir: -, cdi Fr E, |! TUMULTO, PELOS SAQUES, 
ENTÃO, EM 92, til de cr | A |||  FUZILAMENTOS E INCÊNDIOS, 
VOCÊ SE FILIOU = VIE = ha HI dad DS A 
ÃO PARTIDO 8 e o = “AA 4 


Fim à 


é 
e. 

; 
E. 


a LC, Fo MA Nor SA 
VIZINHA, PEU COMIDA PRA 
Nós DURANTE à aSLUERRA 


RARO RANA | AGORA, VOCÊ ESTÁ 
| E SEUS FILHOS EM CARROS MORTO E EU ME ADAGHO 

SEPARADOS, NÃO FIZEMO E a COMO UM ANIMAL E 
MALA. OFEREÇO MINHA BUNDA EM 


SUBiSSÃLO AD HUuUtDOS 


Ao RA, VOCE ESTA MORTO E 
EU NAO PLURMO à NOITE PORQUE 
E TU) COM MEDO: CHORANDO: 
ODIANDO; PENSANDO "QUEM 
FEZ |5S0 COMIGO? 


EU NÃO DURMO NÃO PURMO 
FSPERANDO JUSTIÇA; | POR CALISA DO 
AGUARDANDO QUE O REVOLVER SOB MEU 
MUNDO SAIBA DE SUA | 


TRAVESSEIRO. 
PRÓPRIA CRUELDADE. 
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VOCE NÃO VAI ENCONTRAR 
LUGAR Pam Li HORA | NE&T vá 6 
BANDAS. NÃO TEM MAIS PENS 
NEM LANC CHONETE P E AQUI. 


VOCE PRE TI ENDE ACAMPAR * 


CO Sá PARECIDAM 


E NING JUÉM, 


ELI ERA FELIZ COM VOCE 


SIM. FUI FELIZ COM NTE To 


INT, 


“ah 


da 


E O PEQUENO PAUL HAS 
1550 FOI HA DEZ ANOS 


Pre 


= Te. 
DS 


a E 1 47” 


ESTOU FAZENDO 


POR VOCÊ, DEL 


EF AA 
ISTO J 
À. UN KY 


AU KA 
AA a 


PELOS PAÍS, TAMOBLM, 
E POR MIM. CLARO QUE 


POE MIM; MAS POE VOCÊ, 


Máis DO QUE NING LEMA 


- ai 


N 
l 
| 
| 
LU] 
' 


a 
t 
Po 


a 
Pas 


- “SA 
1 RE RE 


us y 
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"AS PEÇAS ESTÃO POSTAS 
DIANTE DE MIM, PERFEI= 
TAMENTE ALINHADAS." 


"QUANDO COMPLETAS, QUALQUER 
UM VAL PERCEBER SEU DESENHO, 
SUA GRANDE SIGNIFICANCIA.,* 


MAS "QUASE em 1 — , | NÃO É ESTRANHO QUE DEPOIS DE 
Esse cid 1 É mê | Ante ra | DE PREPARAÇÃO, TUDO QUE Ieco 
“TENHA SIDO REQUEIRA SEJA UM MÍNIMO ESFORÇO 
RETARDA DO POR | E NENHUM RACIOCÍNIO FARA VAR 
SUA CONSTRUCÃO INÍCIO A ESTA BREVE E ELAROPADA 
o PADRÃO tr qd INTEMPESTIvA CORRIPAD 
MUITO ESCON- 


DIDO, EMERGE.* 


J/ | 


“NÃO É BELOP NÃO É SIMPLES, 
ELEGANTE E AUSTERO 


CU MAIS LEVE 
TOQUE, Só [550.. 


ão PEÇÃO NÃO DODEM 
PERCEBER COMO MANIPULAMOS 
SuãS TENTATIVAS DE ARRANJOS: 
ESTAS FILAS FRIAS E OBEDIENTES, 
TÃO PRENHES PE CATASTROFE; 
INSENSIVEIS ANTE À ONDA EM BREVE 
LIBERADA PELO INSENSÍVEL 


PESTINO. 


MUITO AFETADAS, 
COMPREENDEM 
QUASE NADA... 
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SãO 
À, 


“É A COMPREEN 


QUANDO CHEG 
INVARIAVELMENTE JA E 
TARDE DEMAIS," 


= A ESTA VENPO ÀS PEÇASP EM PE 
MAS NÃO E" COM GEUG PAPER, AG FACES 
Há RESGATE. | | BRANCAS E INDIFERENTES, 
NUREMBERG EM MINIATURA, 
FILEIRAS DE HOMENS DE 
MADEIRA... 


[| POBRES 
COISINHAS. 


"APENAS 


"SEU LINDO IMPÉRIO 
DEMOROU TANTO PRA SER 
ERGUIDO. AGORA, COM UM 

ESTALO DOS DEDOS DA 
HISTÓRIA..." 


Ná VERDADE, ELAS NãO 
PERCEBERÃO QUE ALGO 
ESTA ERRADO, ATÉ SEREM 
COLHIDAS PELO VIOLENTO 
IMPULSO, PROVAVELMENTE 
CONFUNDINDO -O COM UMA 
BRAVA E DECISIVA AÇÃO, UMA | 
DERRADEIRA MEDIDA PRA 
IMPEDIR O DESASTRE, à 
CAVALARIA QUE 
VEM EM RESGATE... 
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PRIMEIRO, ELE 
SABE TUDO SOBRE 
a JP :| | Nós E NOSSO 
PR 0.4 O r, SISTEMA. TUDO! 
TERRORISTA... 
EU SE] COMO 


ESTA FAZENDO 


COMO ELE ESTA CAUSANDO 
ELECALTES EM MERSEYSIDE 
E SAQUES DE ALIMENTOS 
EM BRUM” EU SEI QUE É 
IMPENSAVEL, LIDER, 


MAS Só HÁ UMA 


ENTÃO, ESTA 
MANHA, ENCON= 
TEAMOS PESSOAS 
COM POEMAS 
SUBVERSIVOS QUE 


ELAS DIZEM TER | REGRCIETA 
] mo = ur ei ma O E " 
RECEBIDO PELO 


CORREIO. 


FOMOS LEVADOS À 
ENTREGAR PANFLETOS 
PRA ELE! COMOF! 
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E a q 


CABEÇA DESSE MALUCO...” 


"ESTAMOS À 
ENFRE a TA IS Hs ALEIJEM “E E O ASPECTO MENTAL 
QUE NÃO É NORMAL... QUE ME PREOCUPA..." 


Ai Pi Mo 


TANTO FÍSICA, QUANTO 


MENTALMENTE.* = 


EU VISSE 550. 


AINDA É VERDADE. 


do. 


PM ( DIETILAMIDA DE 
ÁCIDO LISÉRGICO 
à VOSE FALEAD E 

sERGA VE VUZENTOS 

MICEOGRAMAS, 
MAS COMO 


Er E A ja 
EU PESO I5S0: 


DIZEM QUE A MENOR 
QUANTIDADE FODE 
ALTERAR TLUDO.. 


CONTINLIO 


ASSUSTADO. 
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3 E o ACORRENTADO. À CONTAGEM 
PARECEM PEDAÇOS DE SABÃO REGRESSIVA DAS ENTRA= 
TODAS AQUELAS PESSOAS.. SOBRE MINHA LÍNGUA a atos pan 
À SALIVA COM GOST , Ea ESTA FRO CEREBRO, RUM 
> qd À DECOLAGEM. MAS EU 
NUNCA VOEI ANTES. O 
QUE É PRA ACONTECER? 


NADA. NADA 
AINDA. E MELHOR 
OLHAR AQ REDOR 
ENQUANTO AINDA 


] A E Piá 
. a o o À 4 l a 
UMA, COISA a Ns) | ai 


| NãO PODÍAMOS PERMITIR > CA 
DEPOIS DA GUERRA CONTINUASSE. 
QUALQUER SOCIEDADE É MELHOR QUE 
AQUILO. PRECISAVAMOS DE ORDEM | 


NãO ADIANTA. AINDA NÃO 
PARECE REAL. SE SOU= 
BESSE QUE [550 ESTAVA 
ACONTECENDO, EU TERIA 
ME FILIADO ÃO PÁRTIDO? 


OU, PELO MENOS 
EL PRECISAVA. PERDER 
CYNTH E O PEQUENO PAUL 
DAQUELA MANEIRA. TUDO 
TALVEZ. NÃO ESTAVA DESINTEGEANDO 
HAVIA MELHOR — 
ALTERNATIVA 


URRGH! | 


<a bed 


EU NÃO DEVIA 
TER FEITO 1550 


ME EU NÃO DEVIA 
“1! TER TOMADO LSD. 


NãO AQUI. 
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MAS EL QUERIA 
SABER... SABER O QUE 
E SER COMO ELE É ESTE LUGAR 
SE EU PUDER FICAR 
FORA ATÉ ME 
SENTIR MELHOR... 


h 


err mm a 


É FACIL. O 
PORTÃO PRINCIPAL 
FICA LOGO ALI. 


NÃO DA. NÃO DA o Me 
PRA ANDAR TANTO. MINHAS ==, 1 
PERNAS PARECEM GELATINA 
E TUDO ESTA RETUMBANDO.. 


ca Et em 
po UT 
: e q o 


4 E 


RETUMBALAAANNNNNDOSDODO... | 


f Pr do o A ' 
o F E ) , : Ê "m 
| +, ds | 


ESTOU PRESO NUM 
TEABALHO QUE ME PER- 
TUREA, MAS NÃO PUDE 
FALAR |[5SO PRA NIN= o a 
GUÉM. ESTOU SOZINHO... PRE os “.TÊO 


SOZINHO. 


É À DROGA. TENHO DE 
LEMBRAR QUE À PROGA 
ESTA FAZENDO |[550,. MAS... 


EU TINHA ESQUECIDO COMO ERA 
VARIADA À COR DE SUAS PELES. 
MILHARES DE TONS DE CAFE... 


MAM EO A 
8 Ri RA 
INC ÇE so 


Pu f ELES ESTÃO ! 
TÃO FEL ZES MEU DEUS. ABRAÇANDO hd DEMONS- 
nado, PA DELICADOS E DE FALA MACIA... 


MEU DEUS! QUE SENTI FALTA DE SUAS VOZES, 
SAUDADE DE VOCES! O SEL CAMINHAR, SUAS 
ROUPAS, SUAS COMIDAS, SEUS 
CABELOS TINGIDOS DE FOSA 


MEUS AMIGOS... 
NO CARNAVAL. MAS 
PASSEATAS SAYS. 


NáS TRATAMOS VOCES TÃO E 
MAL... AS COISAS ODIOSAS QUE = 
ESCREVEMOS, FIZEMOS, DISSEMOS...a 
POR FAVOR, NÃO NOS ODEIEM, NÓS ess” 


FOMOS BURROS. NÊS ERAMOS 
CRIANÇAS. NãO SABIAMOS, ; 


Pa e 


VOLTEM, POR 
FAVOR. VOLTEM. 


DIGAM QUE ME 


VEEM ALÉM DO UNIFORME. 


DIGAM QUE SABIAM QUE 
EU ME IMPORTAVA 


AMO 
VOCÊS... | 


qrrail 
a 
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OH, ERIC! VOCÊ AINDA 
ESTA DE PIJAMA! VOLTE 
PRA CAMA) ESTOU 
PREPARANDO OVOS COM A 
e 
ama 


BACON PRA GENTE! 


ESTOU TÃO CON- 
FUSO! SE AO MENOS 
PLIDESSE ENDIREI- 
TAR AS COISAS... 


- QUANDO 


VOCÊ DEIXOU DE 


ACREDITAR EM DEUS 


VEM CA, PANACA! DELIAP 


NÃO ME IRRITA! 


Vá IR rea va 


DELIA, E 


O QUE ESTA 
ACONTECENDO 
COMIGO? 


q 


EU LEMBRO 
QUE VIM AQUI PRA 
DESCOBRIR ALGUMA 
COISA... ALGO VITAL 
PRA VÁRIAS VENTURAS, 
EL; PRETENDIA TOMAR 
UMA DRCNSA... 


MA = pá S 
L? 


[a 
E 
SSE... 


NÃO PAPARICA 
ESSE VIADO! NÃO 
TEM NADA DE ERRADO 
COM ELE QUE UM BOM 
VENENINHO NãO CURE! 


uma prosa? “IH 
É EXATAMENTE O 
QUE TENHO AQUI. 
POR FAVOR, 
ARREGACE AS 
MANGAS... - 
H| 


QUANTO à SEUS 


| PROBLEMAS EMOCIONAIS, 


TALVEZ VOCE PEVESSE 
FALAR COM TONY 
LIGLIMANM ELE É O 

HOSCO PADRE. 


LILLIMAN? PENSE! QUE ' 
ELE FUSSE UM BISPO! 


HMM. TALVEZ TENHA 
RAZÃO! SEGUNDO MINHA 
| EXPERIÊNCIA, O VENENO 
| RESOLVE À MAIORIA DOS 
PROBLEMAS DA VIDA. 


Ê ” a 
= b 

» A TERMINEI, SER. 

| PROTHERO ELE É 


TODO SEU 


O QUÊP DELIA, 
ELES ESTÃO ME 
| | LEVANDO EMBORA/ 
NÃO DEIXE.. 


DELIA, POR FAVOR! VOCÊ NÃO ERA 
| COMO ELES! EU SEI QUE NÃO ERA! | 
VOCÊ TINHA CORAÇÃO! POR FAVOR, 
NÃO DEIXE QUE FAÇAM ISTO! 


NUSSOS OVOS 
COM BACOND 


IN NOMINI 
PATRI, ET FILIL ET 
SPIEITUS SANCTI.. 


"* DELIA, VOCÊ ESTA 
OUVINDO? EU.. 
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CORO CL 0 | - AG RESPOSTAS 
Ra e ESTÃO AÍ, ESCRITAS 
NO CHÃO PARA SEREM 
LIDAS, MAS EU NãO 
COMPREENDO. 


DEVE SER EFEITO 
Dá DROGA, MAS 


cedo ELE CSTATA 

PROGADO TAMBÉM, 
TRANCAR PRA MORRTR: 

HAS COMPREENDEU. 


lj 
1) sm 
= go 
E» 


ti HE APRISIO- 
| AQUI? QUEM JE 
“MANTÉM PQUIIr 


QUEM PODE ME 
gr ipi QUEM 

à CONTROLANDO E 
ÉSTR NG INDO MINHA 
VIDA, À NÃO SER.. 
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VOLTANDO à VIVER, 
VIRANDO, OM ITA NDO 
VALORES QUE ME 
VITIMIZAM, VIVENDO O 

VASTO, VIRGINAL 
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7 


1] 
e] 


La 
il 
e qi 
= 


q me 
VOCE val FAZER 
áLiguMA COISA, CU 
PRETENDE DEIXAR O 


CAOS CHEGAR AQUI 


ir 


Vi 


ha 


[| 

h 
kr 
o 
= 
“tm 
im 
bd E 


EE REEMS 
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E TUDO PRECISA 
+ GRANDE DEMONS 
LÇO UMA PER- 


E cONO | ha! As É vIiTê 
Sig rh W dg a Pei 


AR, 


EU TENHO 
LIDO MUITO. TÊ 
HEM MÁIS ESPERTA 
AGORA, ASSIM, SERÁ QUE 


JZO DA PRA ME EXPLICAR: 


CONTEMPLE O AR 
| DA SABEDORIA AQUI 
| CONDENSADO EM 
| ELETRICIDADE 


VOCÊ SEMPRE TORNA TUD 
| MISTER RIOSO, VOCÊ, ESTE 


O CONHECIMENTO É CO 
O AR, EU Tô SENDO 
SLUFOCADA 


OS FATOS DE TODA 
à HUMANIDADE ESTÃO 
CENTRALIZADOS AQUI, 
550 CALUSARA a Em NA 


DA SOCIEDA 


EM ABESO LUTO 
ESTIVE ENSI= 
NANDO VOCÊ 
à RESPIRAR 


ROMANCE 


RECRIA O MUNDO 


ELA INCL 
TAMBEM CORA É E, 
COMO à HOMENAGEADA 


AQUI MANIFESTO! SEMPRE, 


SEMPRE ROMANCE 


Ss, No 
LMENTE 
ECER POR 
ITAMOS. 


PILAS DILATADAS 
POR DESEJO 
OU VINHO? 


à a RECIUIL A, 

DEVE ABRAÇAR 
O ESTRONDO 
DAS BOMBAS 


PERSEVERE, EVE 
COMPREENDENDO À MELODIA 
PODEMOS OUVIR A MOSICA 


a 


TUDO QUE * acc 26 
RESTA, ENTÃO, É e PEA o 
ESTABELECER AS FRIAS CO MAS 

ADEQUADAS AA RALADO rá 
E CULTURA 
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TODAVIA, a BUT HOW 


VEVE AMAR 
AINDA MAIS À 
: MÚSICA." MAJOR TOA, 


MW 


ba ia Rg fr 


STRANGE... THE 
CHANGE... FROM 


Mi=NOR.. 


Não! EU 
AINDA NãO 
CONSIGO TIRAR 
ESTA PARTE. 


AH, ENTENDI 
AQUELAS TRES SALAS 
LÁ EM CIMA ESTÃO 
LIGADAS À SALA DO 

PIANO EMBAIXO, d 


CORRETO 
IMAGINE QUE 
ESTAMOS DENTRO DE 
SUA MENTE. CADA AREA 
COM SUAS CAPAC| DADES 


.ATÉ SEUS E FUNÇÕES: COGNIÇÃO, 


ACORDES DE PRAZER, CRIATIVIDADE... 


ENC 


EPRAMENTO. 


ESPERE! PRECISO ME 
ao ORIENTAR. MINHA SALA ESTA 
NESTE ANDAR SAINDO LA 
OUTRA ESCADA, MMA IS 
OU MENOS POR AL 
CCcRTO: o] 


INFALIVELMENTE 


MAS, VENHA... 


| AQUI ESTA ALGO QUE 


VOCÊ NUNCA VIU. 
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POUCOS HOMENS TIVERAM a V... ESSAS TVS... ELAS 
A CHANCE DE ESTUDAR & ESTÃO FUNCIONANDO! 
SEUS PRÓPRIOS NERVOS al PENSEI QUE VOCÊ TINHA 

| | ' DESATIVADO TODOS DS 
APARELHOS! | 


“AMERAS CONTINUAM 
OPERANDO, MAS OS 
APARELHOS DE RECEPÇÃO E 
TEANSMISSÃO DE NOSSOS 
AUVERSÁRIOS, NÃO! 


É CLARO QUE, COM TODA De 
A REDE DE TRANSMISSÃO dá ] | VOCÊ PODE VER 
ESTATAL DESATIVADA, AS 4 | | NM TODA LONDRES qe 
ÚNICAS COISAS QUE CON-[| | DAQUI... 
SIGO PEGAR SÃO ENLA- 
TADOS DAS ZONAS 
DE TUMULTOS E 
HORRIVEIS FILMES= 
CATÁSTROFE 


AS VEZES, ESSA AD Se FP NATURALMENTE, 
SINTO FALTA TE NES i ESTA SALA É O 
E E PINÁCULO DE UMA 
COLINA INVERTIDA EM 
QUE SE DESCE PRA 
CHEGAR AD TOPO, 
MAS, UMA VEZ LA, 
: k E PODE-SE VER À 
Pprddlndos É ini QUILÔMETROS 
gire | — BEEFEGS 


À use tubo Com RM AO CONTRÁRIO DA TV, 
SABEDORIA, W NãO PODEMOS ABLISAR 
DA CIENCIA, APESAR DE 

SUAS MARAVILHAS. 


COM A CIÊNCIA, 

ÀS IDEIAS PODEM 
GERMINAR NUM LEITO DE 
TEORIAS, FORMAS E PRÃA= 
TICAS QUE AUXILIAM SEU 

CRESCIMENTO... MAS NOS, 
COMO JARDINEIROS, DE- 
VEMOS ESTAR ATENTÕS... 


MINHA APA- | 
RELHAGEM, AO CON- ut 
TRÁRIO, FUNCIONA À 
PERFEITAMENTE. [INHA 


MUITA TELEVISÃO 
É ELIM/ E VOCÊ 
TEM LIÇÃO DE 


AQUI, VOCÊ 4 
val ENCONTEAR 
LIVROS E EQUIPA- 
MENTOS QUE 
ENSINARÃO A FAZER 
EXPLOSIVOS COM 
CAFÉ OU DROGAS 
PSICODEÉLICAS 
TÃO BARATAS 
QUANTO AGUA 


. PORQUE ALGUMAS 
SEMENTES SÃO DE 


«E OS BOTÕES 
MAIS IRIDESCENTES 
SãO GERALMENTE OS 
MAIS PERIGOSOS. 
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NÃO É BEM UM ANDAR. 
a A “e Rá ESTE Ô ; MAS UM MEZANINO. HA 

AH, VOLTAMOS LUGAR EM TOCA À e COISAS GUARDADAS AQUI 

PRA ESCADA. VAMOS | CIA EXTENCÃO E o | QUE, EM BREVE, NÓS PRECI- 


DESCER MAIS AINDA? | ANEL INHIIPIA PE JE SAREMOS LA EMBAIXO! 


Y, EU NÃO 
VOL COLABORAF COM 
ASSASSINATOS. O 


VOCE PRETENDE FAZER 


LEMNIIE. ml. |: = 
MEU DEUS.. 
pr el qr O a 
Pd pis E jm E 1 a 
ar Ti La E sã, | 4 | É , , i 
: 1a a id 1 P a á ' K 
PAR dar po + = | 
rj Es í F, nu E E kg 
|: J ' ) ” | PR | j a ] 
' | k - 7 a a a q | || 
pe Ê É E qeu | dis no je i NC | | 
E [ o ar! E | 4 : ' L Ú 
, = “+ z - E ai 
'. ] j i = = ” Fu F P : 
i , a o ams 
, , 
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A ANARQUIA OSTENTA - “ "1 ] soracomos | id a 
E rd ao | q 1 = q e | | 21 É F EI = Ms a mal = 
DUAS FACES. À CRIADORA — sf DESTRUIDORES. ELES A pp 


ei h tar | im qe mid | | NOSSOS BOMBARDEIROS, 
E | Pl - | Life d He de | ] E Es A || o 
é 106% | ca rcça MAIS DESPREZÍVEIS 


ERRUBAM IMPÉRIOS, É 


CR. A Al, jaíPia 
E Lad a bA e DO 


a == DESTROCOS 
a 3 À 
tro tod AM e , 


UMA VEZ OBTIDOS, À | E “o | 
TORNAM AS RUÍNAS | CORA COU GE 7 O, BESAMOS A 
IRRELEVANTES EXPLOSIVOS. ENTÃO! SUA SAUDE... 


«É DEPOIS OH... É APORAÁvEL! 
NÃO OS vEJA- ' 4, OHDE VOCÊ 
|, CONSEGUIU 


SILÊNCIO. 
POR FAVOR, 
DEMONSTERE 

RESPEITO! 


ESSES TEILHOS... | E | T “. EU FIZ UMA 
ELES NãO SãO | | dd ME DERGSUNTAS 
s ga | DE OURO VERDA- , | | | 
SELIGNITES ATRAS gia Cê ata ar DEIRO, NÃO É, VP | 
DOS LÍRIOS. Ro E AE | ADORO COMO SÃO 
pel Ma Pci E ai FIMNTALOS... 


1860 PARECE 
UM LINDO BONDE 
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= El ILS 

4, POR FAVOR! VOCÊ VOCE ME PEDIU a ad | E CICAR ESTOU 

FALAVA DE PARTILHAR MM PARA REVELAR MEL dq É à aÃ ci dim 
a Em [a = i k NãO? ba ESPERANDO. 


LOORA Jã| EMBORA 
SEM ME RESPONDER! 


VOCE NÃO ME PEU 
NENHUMA RESPOSTA 
QUANDO COMECE 
PERGUNTAR O 
PRETENDIA EA a * Y, ESTOU 
, CANSADA DE JO 
QUERIA SABER SE Vi ! A” CERTO. ENTÃO 
à SAIR OU NÃO. | HRS QUEM VOCE TA 
va ESPERANDOS 


CLARO! É OUTRA 
MALDITA CITAÇÃO, 
NÃO? EU OUV 
ESSA NO 
JUKEBOX! 


Y, EU ODEIO ISSO 
NOSSAS CONVER- 
SAS SEMPRE VIRAM 

PALAVEAS=CRUZADAS! 


Já CANSEI DE 
CHARADAS/ EU QUERO 
VIRAR A PAGINA DE 
PONTA-CABECÇA E LER 
AS RESPOSTAS. 


. COM CERTEZA 
NãO É TÃO RUIM 
PRA NÃO ME DIZER 

DIRETAMENTE! | 


V= TA ME 


DUVINDO?P 
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"9/11/98, 14:30, 
APARIÇÃO PÚBLICA DO 
LIDER MARCADA PARA 
RESTAURAR À CALMA 

DA POPULAÇÃO...* 


NÃO PODEM 
ESTAR FALANDO 
SÉRIO, NEP 


APOSTO... HNF... QUE 
FOI IDÉIA DO CREEDY. 
NA CERTA, ESPERANDO 
TUMULTOS PRA QUE 
POSSA EXIGIR DE 
SUSAN MAIS CAPANGAS 
PARA SEU EXERCITO 
PARTICULAR 


ESCROTO 
NOJENTO. 


AGORA NÃO, ad] 
porte ç EM VEZ DISSO COME 
UM CHOCOLATINHO. 


TO. ABRE... 


PRONTO. 
QUANTO ÃO RES- 
TO DA CAIXA... 


SEGUNDO RELATÓRIOS, 
U VELHO SUSAN ESTA 
BABANDO VERDE. COMO 
SUA PRESENÇA VAI 
RESTAURAR à 
CALMA 


NS sé: 


+ 


Sã 
SOBRARAM OS DE 
LICOR. MERDA! 


FRANCAMENTE, 
COMO ALLE 
FEITO CREEDY PODE 
QUERER GOVERNAR 

UM PAIS? 
ME 
REINICIAR 
OQ CAMPEONATO DE 
FUTEBOL? PER TETAS NA 
PANA TRES DO BOLETIM 
DO PARTIDO? COM 
CERTEZA, ELE... 


TALVEZ, 
QUANDO VOCÊ 
FOR O LIDER. a 
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CLARO QUE Hã 
ANOS TODO MUNDO 
SABIA QUE ISSO IA 
ACONTECER. TODAS 
AS COISAS QUE ELE 
DISSE QUANDO 
ERA CHEFE DE 


DALISIA 


HUM... TALVEZ 
MORANGO... 
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; el =| a] E "Ino |] ] | FLMOM BEtA, 
O! SEL CREED. = E a La | E r ir 2 casa pa 
EVANTOL CENA ice id QUANDO o POVO 
Eri MN TOU EA, EE à ja | quê pr 
SE, MEINO SE! Jd | FICAR SABENDO O 
HOE, HEINT A Pi É | “DACTE PIE CET 
| IRASTE QUE ESTA 
NO PODER... 


OLA, 
ALLY! O LIDER 
TEM RAZÃO, po 
ALLY. TEM ' ESCULPE, 
TODA RAZÃO. Rim SENHOR! 


Bi aci p= Ê É. TÁ COM À SAB | COSTA LIMPA cons dia é 
POVO VAI IMPLORAR MANDAR O DEDO | giga astra rec Bird a rp VELHO ALMOND? 
UM LÍDER COM OFERECE MUITAS QUBiHO NE: pes TERRAÇE, DIZEM QUE ERA 
CULHÕES! POSSIBILIDADES. E | A pda He CÂMBIO UM CHATO... 
NINGUÉM PENSOU aiii 
NISSO ANTES 


E. 


Ma, 


Le TRAPOS 


CMARINO CROSS... 


SOM, ELE PRA ERES - IZER. | 
| NUNCA IA COSITAR — SUUEITO PE ALTO IZO TEM NÍVEL N OLHA, VOU 
PESSOAL PRA ss0 E O QUE def copet sds paço PUXAR O 
SEGURANÇA EU GOSTO ão " CARRO 
ce Dt o o] Er us Fl JA E 
EM VOCÊ... TCHAU! 
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CLARO = IMBECIL FICA OLHA BEM, 
QUE NENHUMA SENTADO DURANTE CONKAD. OLHA 
ESTA FUNCIO- à BADERNA, E O QUE ESTÁ 


Pla, IDA 


TODAS AS SLAS PERPENDO, 
TÉLINHAS ESTÃO 


APAGADAS 


POR 
1550, NãO 
PEIXO O IDIOTA | 


| ) 1 PENA 
UM VOYEUR || | PAL QUE NÃO 


ME TOCAR CEGO. HAH! | Fil PODE VER. 


i JE Do] e Page | ca o ” | , f ; I | fESSE 
VOU SER “ [a | El! CALMA, SÊ 

QUE NEM MP 22 Do Ms À FuMO CUSTA CARO. | 
EVA PERSON. WR “1715 di 


VOCÊ NÃO FAZ IDÉIA 
DE COMO TEM SIDO 
DIFICIL MANIPULAR O 
CRETINO PRA ELE 
TOMAR O PODER. 


CLARO QUE EL 
VOU TOMAR TODAS ÀS 
DECISSES... APOIADA 
PELA SUA QUADRILHA. 


NãO CHORES 
POR MIM, 
ARGENTINA... 


EXPERIMENTAR, VAI 
TER QUE MERECER. 


VOCÊ 
CONTRATOU O 
CARA CERTO... | 


AH, EU VOU 
MERECER, SIM... 
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OS AUTOMÓVEIS 
ESTÃO PRONTOS. ESTAMOS 
PREPARADOS PARA PARTIE 

ASSIM QUE DESEJAR. 


EU IREI AO ENCONTRO DE 
MEU POVO EM POUCOS 
INSTANTES. NÃO PRECISA 
ESPERAR PÔR MIM 


EU PERDÊO 
VOCE. 
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q a Eur Fi nam MEI TI] 
O VENTO GIRA O CATA-VENTO ZA AR | j 
CAMINHANDO E ANDANDO, O | PÁ: Ps" | | COMO UMA VÍBORA RUMO T— TE 
FELIZ VAGABUNDO, VALDEREE, FUNASA & NASTIDÃO, COMO UMA | E 
| VALDERA, TUDO ENCAIXA,., e sir e a | VESPA RUMO AO VERDADEIRO | 
| | | VOO, MAS PARA ONDES 
| tr EE At; || - CHEIS 
o” em PENSE COMO Plê, CHfio, 
“taça, ra | = Ras ; k o un 


PENSAR 
COMO ELE. W 
ANDOU POE ESTA 
TERRA ANTES DE MIM... iara | | 
E DEU ESTES PASSOS , 4 E X VIP A RR 
EM TEMPOS ANTIGOS... PD. | K' IE = 
MAS AONDE FOI... R Di | | V | | 


| NE 
| di, di PE 


fire 


Yi; j im 
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PR 
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EISONHOS, ALEGRES, ACE- 
NANDO: ELES, PELO MENOS, 
NÃO ME ABANDONARAM. 


MAS POR QUE NÃO 
SINTO NADA POR ELES? 


EL FALAVA COM E DE US, 


ENQUANTO 


MAS FUI 


ODOS 


VINGADO: 


Só EU ESTOU AQUI, NÃO? 
DESDE PEQUENO, SEI qué MM 
NINGUÉM MAIS £ REAL q | 


1 


APENAS EU E DEUS! NÃ 
EXISTE FURUNCULO Naa 

PESCOÇO DO MOTORISTA 
NEM CORVIM MALCHEI- 
ROSO, NEM MULTIDÃO 


COM PELOS 


EU FALAVA COM MEU 
CRIADOR SOBRE OS PRETOS NA 
RUA E HOMENS NUS NA CAMA, 
SE ESFREGANDO SEM PARAR DE 

MANEIRA INDECENTE. 


QUANDO El 
ESMÓRECIA, HES 
CONVEESAVAMOS, 


Não COMO UMA MULHER, 


SUADOS E FEIOS NO 


CORRO, MAS ALGO FRIO, FIGSIDO, 


SENSUAL. NOS NOS 
MEL DEUS E EU. 


Nil 


A WS 


“EP 


réu 


DEUS EXISTIA 


ENCARNADO NUMA FORMA QUE 


EU PODIA AMAR 


PELA PRIMEIRA VEZ SUAS TELAS, 
SLAS LINHAS INFL 


À NãO SER POR ELES 
ACENANDO PELO VIDRO. 
VOU TENTAR AMA-LOS MAIS. 
SÃO TUDO O QUE TENHO. 


SERA QUE 


QUANDO 


EXIVEIS 


ETRIBUO OS ACENOS? 


NãO DEVE PARECER FOR GADO OU 


INSINCERO. MAS AÓ 
UM GESTO DO “ORAÇÃO. 7 


CONTRÁRIO 


«ENTÃO, 


BJAO S 
ENTÃO... 


a 
“g E 
a r 
est e 
% W = 
vo | 5 


UI TRAÍDO. 


GLATERRA 
TRIUNFA. 


MALIITIO 
BEM... CORRAM ATÉ 
WHITENALL É ESPEREM O 
DESFILE JUNTO COM O 
KESTO DA MULTIDÃO, 
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DEIXE-ME PEGAR 

É ITA E TE 
TUAS MÃOS E TE | 
LEVAR PELAS ELAS | 


PÊ LONDRES. EU 


MOSTRAREI 


; Es = = E - a = = Eae E =, E E psi 
% data | SE | = | Ea = to hm T j pe E Ma 
| E Lo i | ad [ 4 Ê E EUA E] 


QUE TE FARÃO 
MUDAR PE IDEIA. 


AFINAL, ME 
E NJ COMTERAL | 
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VAMOS LA! CADE 
AS CRIANÇAS 
NINGUÉM TEM LUMA 
FLOR PRA ELE? 


ACENEM 


ENS 

40 JA a 

gd! R (d 
dá a à HISTÓRIA 


ESTA MOVENDO MINHAS PERNAS 
E NADA PODE ME DETER.. 


 REPIAIÊ 
| » 


TUDO BEM! EU 
CONHEÇO A MOÇA! 
VA| SER BOM ELA SE 

APROXIMAR DELE, 
MUITO BOM. 


SIM, PORQUE EU 
TINHA UMA VIDA, LIM 
CASAMENTO... COISAS 
E VALORIZANA, 
5 VOCÊ, NÃO 


QUE BOM 
ENCONTRAR 
ALESLCIA,. 

APERTAR À MÃO... 


SIM, APESAR DO 
MEDO, PORQUE É 
INSIGNIFICANTE COMO 
TUDO EM MIM.. 


SIM, EMBORA ME MATEM, 
PORQUE, CASO CONTEÁRIO: À 
VIDA NADA SIGNIFICARIA... 


SIM, PORQUE SUA LAIA 
NOS LEVOU PRO INFERNO E 
AGORA VOCE DIZ QUE À 
ÚNICA ESPERANÇA SÃO 
LÍDERES MAIS FORTES... 


POR AQUI! ELE VAI | 
APRECIAR MUITO. 


SIM, PORQUE NÓS NOS 


| VIMOS MUITAS VEZES ANTES. 


MEU DEREK MORREU EM 
SEU NOME E VOCE NEM SE 
LEMBRA DO MEU ROSTO. 


NãO SEJA 
TÍMIDA... 


SIM, PORQUE 
NOSSAS VIDAS FORAM 
DESPERDIÇADAS EM SUAS 
VISÕES, E ELAS ERAM 
TUDO O QUE TINHAMOS, 


SIM. PORQUE NÃO 
POSSO TOLERAR O 
QUE VOCÊ FEZ 
CONOSCO... 


SIM, PORQUE TODO 
MUNDO ESTA PENSANDO: 
“ELA DEVE SER IMPOR- 
TANTE". Sô QUE EU NÃO 
SOU, MAS VOU SER... 


QUERO FALAR 
AO MEU POVO... 


Eol 
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INGANÇA 


' 
F 
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VOCÊ PRETENDIA 


ME MATAR 
CARN 


be ã 
| sei 
[ur 
E 


* NÃO 
EREM 


| e ps, 
PRA MORE 


O 
h 

E 
= 
= 
im 
ii 
Ds 
(o 
no 
b = 
se 
qa 
Ds 


Há APENAS 
UMA IDÉIA 
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-ARNE E SANGUE, 
AFINAL... 


«EU TÊ MATEI 


MONSTRO... 
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INUTIL TENTAR. O 
QUE à GENTE PODIA 
FAZER COM METADE Dá 
CABEÇA DELE ES= 

TOURADA & 


| 


IN 


-s 


CONRAD: = ao (SÁ, 
tgp SILÊNCIO, POR 
PELUS/ ELE ESTÁ 


É MEU 
TRISTE DEVER 
INFORMAR A TODOS 
QUE NOSSO AMADO 
LÍDER, ADAM JAMES 
SUSAM MORBEL 


VÍTIMA DE FERIMENTOS 


INFLIGIDOS HO 


O JE 


EU MATEI! 


a 


4 


PASS 


» 
h 


CAVALHEIROS, 


YOU PERGUNTAR 
MAIS LUMA VEZ: ESTE 
E O HOMEM QUE 
CONTRA TOU VOCE 


| UM ESTADO DE EMERGSENCIA 


Ol DECLARADO E, ENQUANTO 
DURAR, À TAREFA OE MANTER EA 


| à ORDEM PASSARA NATURAL =EM 
| MENTE PARA O DEDO! 


“CONRAD, CALE 
A BOCA/ DEIXE 


CREEDY FALAR! | 


cs TAMBÉM 
ESTAMOS ESPERANDO 
NOTICIAS. LEVE 
REFORÇOS PARA 
PELKHAM E 
AGUARDE NOVAS 
INSTRUÇÕES 


O CASO Y. ANTES DO 
ALHOÇO RECEBEMOS 
UM COMUNICADO 
COM DATA DE 
ONTEM, 


COPIHOME 
PRETENDE ADADE- 
CER À MEIA-NOITE, 

SEM DUVIDA, PRO- 
OP ANDA MAIS 
DESORDENS. 


VEVEMUS, 


PORTANTO a. 
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VOCÊ... REALMENTE ACHA MI 


Mi EorEcesj a Ego, a 
UE ELE ESTA MUNTO, QU 


FINCH ESTA o E 
DROGADO, DE dh; E 
QUALQUER MANEIRA, ER , | 
ELE AINDA É UM ? ) 
HOMENZINHO Was 
TÉDIOSO É DEVE TER 
CONFLAVEL MATADO, SIM! 


PLARO GUEÉ COEEOV DENSA SED 
O LIDER. ESPERO QUE ELE 
APROVEITE À SENSAÇÃO 

ENQUANTO DURAR. 


AS COISAS PRECISAM 
E Alert JS TES 
POR |[550, Sá VEJO VOCÊ 
à NOITE. E QUEM SABE, 


Eu SOB TUDO 


| MOMENTO, HA UM VÁCUO 7 o: terei | =" à NOITE, EU 
POLÍTICO NO GOVERNO. NINGUEM ESTA | e 7 Do a ESTEJA DE MUITO 
NO COMANDO. E a Rito: OA HLIMOE 
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SR. FINCHP ESCUTE... EU SEI | QUER DIZER, PELA 

QUE AINDA ESTA ABALADO E QUANTIDADE DE SANGUE, 

CONFUSO POR CAUSA DAS | EU DEVO TER MATADO, 
DROGAS, MAS... E MAS... 


BOM, =" = f AR á 
NêS PRECISAMOS de E: ta. "MAS O QUE NÃO 
SABER DE ALGUMAS TT a = E 2d COMPREENDO É QUE 
| COISAS. TEM CERTEZA | NT A am  EUESTAVA DE COS- | 
DE QUE MATOU O cado rima DEN: TAS! NEM SABIA QUE O 
TERRORISTA? - SIM, TENHO. | DM td HOMEM ESTAVA LÃ... 


QUANDO ELE ME ALEETOU | so | dia Sica 
EU SAQUEI O REVSLVER | | E | fred qui optica 
MUITO DEVAGAR... "2a | MPORTANTE É: ONDE 


TUDO ACONTECEUE 
| —.. o 
e” 


QUER DIZER, 
ELE É RÁPIDO COMO UM 
RELÂMPAGO. PODIA TER 
ME DETIDO... 


UMA, im t& 


Ni 


PODIA TER 
ME MATADO, 


HUM... SIM. VAMOS 
CONSIDERAR QUE 
ELE ESTEJA MORTO. 


SABE, EU NãO 
LEMBRO. 


DEVEM SER 
AS DROGAS. 
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OLHA... ESTÁ AQUI. a CLARO QUE NENH 
ESCONDIDA, MAS Dá ' ANS GE IAN 
“E FUNCIONANDO. A 


O IMBECIL FICA 
SENTADO PURANTE A 
BADEDNA E TODAS AS 
Mk SUAS TELINHAS ESTÃ 
DOS MEMBROS PO AM JELINHAS ESTÃO | 
PARTIDO TEM ch 


PEIXO O IDHOTA DF 
ME TOCAR, E | UM YOTELR | 
| HE Cro HAH/ 


A BEM q | OLHA O QUE ESTA (a PENA QUE NãO 
CONRAD! PERDENDO. PODE VER. 
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| À KREFETIMOS. É 
ESTA TUDO SOB CONTROLE. TERRORISTA FO! BALEADO! À 
O TERRORISTA CODINOME V E: | INSURREICÃO ACABOU! POR 
FO! BALEADO MOR - | FAVOR, RETORNEM ÀS SUAS 
TALMENTE. ta “a 4 CASAS E FAMILIARES. 


Á, 


ATENÇÃO, 
LONDRES! 


ATENÇÃO, = ; Br E ELE NÃO RS o) o E AQUI FALA 
LONDRES! AQUI FALA O rs APARECER ANTES Dº a EE O COMANDANTE 
COMANDANTE DE EMER- s/a Es EIA-NOITE, PODEMOS | [Fc siMESMES DE EMERGÊNCIA 
GÊNCIA PETER CREEDY, Ps CONSIDERÁ-LO MORTO! Ra ii gosta PETER CREED... 


Oà TARDE, ALLY. ESTA TUDO SOB | | | a “e 
MINHA NOSSA VOC ES | CONTROLE. e, TERRORISTA E, A raçaç reutadd 
COLOCARAM À GRAVAÇÃO € mad Do CARINOME VA e | sia Do E 
NO SISTEMA PÚBLICO DE j TAN | BALEADO E NOSSA, PARCERIA, NEI 
COMUNICAÇÃO MUITO É MORTALMENTE. da 
RAPIDO. BOM TRABALHO, : fo 
RAPAZES. NOTA DEZ! 


q 


É, EL) TAVA 
HESHMO à FIM DE 
FALAR SOBRE |5S0 


STIMO. VAMOS 


CONVERSAR. DA PRA | AUMENTAR? O BARULHO “E = PE 
ABAIXAR ESSA ESTÁ ENSURDECEDOR/ A LCSIM. REPETIMOS: >. 
COISA? | GENTE PRECISA GRITAR ' O TERRORISTA 


PRA SER OUVIDO. FOI BALEADO. 


ALL Y, POR 

- "= ' FAVOR! NÃO BRINQUE 

ABAIXAR Fa É a | COM 550! PELO AMOR 

EU TAVA ACHANDO PODEMOS “dd B | DE DEUS, E, as ESTA 

BAIXO DEMAIS. VOU J E. A | | HAVENDO? EU ESTOU 
CAR LUMA AUMENTADA... | dr stramar LO 1] PAGANDO BEM... 


À INSURREIÇÃO! 


ACABOU 


MEL HOR! 


ATENÇÃO 
LONDRES! 


AQUI 
à FALA O CO- 
MANDANTE DE 
EMERGENCIA 


PETER CREED”. | 


SE ELE NÃO 
|  ABARECER ANTES DA 
MEIA-NOITE, PODEMOS 
CONSIDERA «LO 


ARRGHH... NãO... 


MAD. 


* ESTA TUDO SOB 
CONTROLE. 
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ATIRA EM MIM! 
POR FAVOR! 


E FAMI- 
LIARES. 


VOU CONTINUAR COM 
MINHA MA vaLHA SE CÊ 
NãO SE IMPORTA, 


dá PRA SER 
SINCERO, EU NÃO 
IA DESPERDICAR 
UMA BALA, 


POR FAVOR, RETORNEM 
AS SUAS CASAS E 


FALILIARES 


REPETIMOS: O TERRORISTA 
FOI BALEADO! A INSSUR- 
REIÇÃO ACABOL/ 


INÇA 


E VINGA 
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IMP. 
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EPO = DE IE 
hd 


= 
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A 
ES 
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po 


E | q 
et 


Vem 


RED 
4 Ap Em 
| No call 
“EVE. PRESTE ATENÇÃO. 
AQUELE QUE EU AGUARDAVA 
ME CHAMOU. EU NãO TENHO 
MUITO TEMPO. ..* 


COM ISSO ALCANÇADO, QUE 
FALEM DE SALVAÇÃO, CASO 
CONTRÁRIO, CERTAMENTE, 
SERÃO CARNIÇA 


NA, 


V... OH. DEUS! 


NÃO FALE ASSIM. 


VOU PEGAR 
ATADLURAS,.. 


VIRADA DO 


SÉCULO, ELES 
— CONHECERÃO SEU 
DESTINO: UMA ROSA 


QUE FL 


ORESCEU NOS 


DESTROÇOS OU QUE 


FLORESCEL TARDE DEMAIS. 


Ô QUE? O QUE 
ESTA DIZENDO? 


ALÉM DISSO... 

A LINHA VICTORIA ESTA 
BLOQUEADA... ENTRE 
WHITEHALL E ST. JAMES 
ME DE UM FUNERAL... 

VIKING... () 


BCA SORTE. Di 
EvE. EU TE AME 


| QUE ESTOU MORTOS | 


NãO. EU Já ESTARIA 
MORTO QUANDO 
VOCÊ VOLTASSE E 
Há COISAS QUE 
DEVE SABER... 


“MAS. E VOCÊ 
CRIANÇA, AGORA 


Val MORRER!” 


"NÃO! VOCE NãO 


| 
Ê 
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"ESTE PAIS NÃO ESTA 
SALVO... NãO. NÃO SE ILUDA... 
MAS TODAS AS VELHAS | 
CRENÇAS TORNARAM-SE DES= ' 
TROÇOS... E, DOS DESTROÇOS, 
PODEMOS RECONSTRUIR." 


“ESTA É à MISSÃO DELES: 
COVERHAREM-DE & 5 
MESMOS. SUAS VIDAS, 

AMORES E TERRA." 


"PRIMBIRO, VOCÊ 
DEVE DESCOBRIR QUE FACE 
OCULTA-GE POR TRAS DA 
MASCARA, MAS NÃO DEVE 
AMAS CONHECEM MEL 
ROSTO, ESTÁ CLARO 


a 


LT np E 


mê 4 ã 
|] 
E 


" 


A 


F 
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a 
| me 
cul 
1) 
O 
+ 
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GE 
4 = 


j QUASE 
FERIAS NA, 


q a 


RR? 


O 


MA 


LITE 


ia 


Ê 


EUA SE 


TERMINA NIDAO 


"MÁS... 


ESTÃO 
& DIANTE DE 


S PEÇAS 
TA 


CA 
ROS 


MIM, PERFEITAMENTE 
ALINHADAS. * 


EC ES 


Dial 


CEBER SEU | 
SUA GRANDE | 
NIFICÂNCIA.* 


ETAS, QUALQUER 
EB 


A 


E 


UM VAI PER 


b COMP 
VESENHO, 


O TERRORISTA CODINOME à e 

| V FOI BALEADO SE ELE NÃO APARECER 
MOETALMENTE. ANTES PA MEIA-NOITE, 
PODEMOS CONSIDERA-= 


ES | 


“Je 


ATENÇÃO 
LONDRES... 
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-.- TENÇÃO, LONDRES/ AQUI 
= FALA O COMANDANTE 
DE EMERGÊNCIA PETER 
CREEDY. ESTA TUDO 
SOB CONTROLE. 


sa 
". 


| PEPETIMOS: | 
| q O TERRORISTA FOI BALEADO! À | 


INSURREIÇÃO ACABOU POR 
EAVOR, PETORNEM XE ELAS 
CASAS É FAMILIARES. 
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"A ANARQUIA | | "FORA COM OS EXPLOSIVOS, 

OSTENTA DUAS FACES, = da : | ENTÃO! FORA OM 6 S DESTEU!- 
A CRIADORA E à | Em | DORES! ELES NÃO TÊM LUGAR 
DESTRUIDORA.* -— À o Sid | EM NOSSO MUNDO MELHOR." 


"DESTE 
q VPÉERIOS » FAZEI 
” DE STROCOS ONDE OS CRIADORES 

ERGUEM MUNDOS MELHORES.” 


“CHE DESTEDO ES = LIA, 
VEZ OBTIDOS, TORNAM AS 
2UINAS IRRELEVANTES." 


s AEE O RARE 


PR, 


* BEBAMOS À 
SUA SAÚDE...” 


A LINHA VICTORIA 
ESTA BLOQUEADA... 
ENTRE WH TEHALL E ST. 
JAMES. ME DE UM 
FUNERAL... VIKING. 


VOL SUBIM À ESCADA, 
ATRAVESSAR AQUELA PORTA 
VOCÊ ES a A vivo, DEVE SER 

OUTRO DE SEUS TRUQUES. OUTRA 

PARTE DA MINHA EPUCA ÇÃO. 


MAC. MAC TA 
MALA CLARO 


MERIME Ro, i 
DESCOBRIR 
OCULTA-SE PO 
MHaASCARA MA = NÃ = 
CER 


ERI 
tia 


oó 
E4RS 


Do 


W.. VOCÊ NãO 

MORRERIA E ME e Pr ei qa 

EIXARIA NESTA | sa SUBINDO DIRETO 
CONFUS ÃO. POR [sSO, ? a, " AS ESCADAS 


MA LAH 


ESTAR MORTO | À PORTA E... 


qm 


SEM REC =) 
SEM RECLAR 


TRA 


E: 
ro 


Tm 
si 
mm 


A 
A NA [Es CONHEC E 
RUSTO., ESTA CLAR: 


Ed 
y 


= 
r 
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MUITO BEM 


O QUE VAI ACONTECER? 
VOCÊ NUNCA DISSE 
NUNCA DISSE PARA 

O QUE ESTAVA ME 
PREPARANDO. 


OH, MEU DEUS/ [) 


Pe o = | 


=" 


CAMINHO ATÉ 

O CORPO, EM 

" y || SILENCIO, RÊS- 
NUNCA ME DISSE O QUE diiinde À A FEITOSAMENTE... 


EU DEVERIA FAZER 


E ME INCLINO. MEUS 

DEDOS ENFRENTAM 
DESAUVEITADOS AS 
TIRAS ELASTICAS 


«Es ENTAO, EL RETIRO 
à MASCARA... 


O QUE EU FAÇO É: 
CHORANDO MUITO, ME 


DEBRUÇO SOBRE O CADÁVER. 
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PORQUE VOCE EU VOU FAZER ISSO 
ERA GRANDE, V... aa pt md ee o 
= É] as Pa Ê ” ! | Ei CMT E TI= E TE 
TE-NINGUÉM? NINGUEM PRA ME DETER. 


CU MESMO SE FOR 
ALGUEM, VOCÊ Vál 


VOL] ATRAVESSAR À SALA, 
RETIRAR A MASCARA E. 


OH, EU NÃO SEI, 
NãO SEL O QUE PRETENDO. 


NãO. NÃO. JÃ O | SE EU TIRAR AQUELA MASCARA, | POR 550, COMEÇO À 
Et e a ed ALGO SE PERDERÁ PRA SEMPRE, | ANDAR PHS AO So 
CCE NA ESA DE SERA DIMINUÍDO, PORQUE QUEM | TENTANDO NÃO PISAR EM 
QUE VOCÊ SEJA, NÃO SERIA TANTO SANGUE. 
GRANDE QUANTO AS SUAS 
5, MAS... MAS... o = e < 


ELE NÃO SE MOVE. NÃO 
SE PARECE MAIS COM UM 
SER HUMANO, ALGUMA 
COISA O ABANDONOU. 


«VOCE DISSE 
QUE El) TINHA 


DE SABER... 


EL) ME AJOELHO. MINHAS MÃOS 
ESTÃO TREMENDO. MAL POSSO 
ENCONTEAR OS PRENDEDORES. 
MAS POR FIM, RETIREI AQUELE 


SORRISO ENLOUQUECEDOR E. ap | | s 7 : | 


EU SEI QUEM 
+ PEVE CER. 


É FINALMENTE SEI 


e mfbdda | 
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aa a 


9 DE NOVEMBRO 
VE 1998. 21:30. 


Nós REPRIMIMOS 4 
AMARGURA DELAS DURANTE 
ANOS, MAS NÃO AJUDAMOS 

NINSUEM à LIDAR 

COM 550. 


TALVEZ NEM ELE. MAS, 
CERTAMENTE: Y TIROU 
A REPRESSÃO... 


«COMO LARKHILL FEZ 


COMIGO. TUDO ESTA DIFERENTE 
AGORA, DPOMINIE. EU NÃO PER- 


TENÇO MAIS À ESTE LUGAR. 


EU VOU SEGUIR MINHAS 
PRÓPRIAS ORDENS AGORA. 
E ESCAPAR ANTES QUE 
TUDO EXPLODA. TALVEZ 
VOCE DEVESSE FAZER 
550 TAMBÉM. 


ADEUS, 
DOMINIE. 


AINDA ESTÃO LÃ. 
SEM FAZER NADA, 
SO ESPERANDO. 
ENGRA- 
ADO... NãO 


SÃO SEGUIDORES DO | 
TERRORISTA OU COISAS 


PARECIDA, SÃO SÊ 
SA QUEADORES. 


cos MARS 
SE TORNOU UMA 
SPÉCIE DE SIMBOLO 
FRA ELES, NÃO? 


V=-VOCÊ 
Val EMBORA 
SE. FINCH, 
ESCUTE... 


AS PESSOAS NECESSITAM 

DE SIMBOLOS, DOMINIC, ELE 

COMPREENDEU 1550. NÓS 
ESQUECEMOS. 


ESSAS PES S SOAS Do 


LADO DE FORA PERDERAM 
PARENTES NA GUERRA. 


SUSAN ESTA MORTO. COM 
CREEDY E HETER DIVIDINDO 
à CARCAÇA. ELES NÃO 
SãO ALLICINAÇÕES. 


NEM à GUERRA 
PO!. EL PERDI MINHA 
FAMÍLIA E ACHEI QUE 
SEGUIR ORDENS PODERIA | 
CICATEIZAR ÀS 
FERIDAS. 


Miitim 


dida ibid) 
Fa 


fis 
Me 


A 


| 


a MN NAVY 
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ULPA O ATRASO. 


tur 
e 
los 


Fa | 
ABS 


, 


És 


e -  Oo m 


gás 


GENTE 
AINDÊ | TEM UMAS 
HORAS ANTES DO 
CORNO DO TEU 


MARIDO CHEGS AR. 


CLARO QUE 
q NENHUMA DAS 
» CÂMERAS ESTA 
» FUNCIONANDO 


ÃO OL! o 
QUE CE DISSE. DA 
JA rr ria Eu 


FALEI COM | E 
UM BOCADO DE | posmemeros DO T 
GUARDA GRADUADO E paRTICO TEM UMA. TF 
ELES TOPARAM À NOVA | | 2OR ISSO, NãO DEIXO TT 
CHEFIA NUMA BO | O IDIOTA ME TOCAR “ 


CEGO. HAH/ 


OLHA BEM CONEAD! | | e pias E NãO FAZ IDEIA 
OLHA O QUE ESTÁ Rea COMO TEM SIDO 
PERDENDO. e PIPICIL MANIPULA 

k | E. CRETINO PRA ELE 


» TOMAR O PODER 


| NÃO CHORES POR MIM, 
ARGENTINA... 


Da Fo 
Wa É 

[1 nara pI 

ASSIS TIL 


EVITA? 
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ENTÃO VOCÊ 
“INALMENTE 
APARECEU, RODEI 
LÔNDRES INTEIRA À 


SUA PROCURA, 


St = — * 


“at 
do) 


y 


a 
io 


a 


és 


AO QUE PARECE. 
NINGUEM VIU CREEDY 
DESDE AS CINCO. ISSO 
INDICA QUE VOCÊ FEZ, 
PELO MENOS, LIMA 
SOM, 
PODE IR TIRANDO N 
O CAVALINHO DA Es 
CHuva. CÔNEAD = A | MAS, SE | 
CHEGA EM UMA HORA. EB rr 


TÊ AUTORIZA À... 


COISA CERTA... 
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EU VENCI, 
HELEN... 


=[ 3] 


E E) 


MELHOR... 


A 17 
TRA 


Feu | 
Ed 


NãO VAI... 


SEU IHOTA 
DE MERDA! 
NÃO ME 
TOQUE! 


VOCÊ ARRUINOU 
TUDO! ARRUINOU 
TUDO! 


EU SEI DO QUE VOCÊ 
PRECISA. CONRAD! 


SEMPRE SOUBE! 


MUITO 
SEM, EU TENHO 


VOCE vá! ADORAR. 


UMA NAVALHA... 
QUE ACERTO 
UMA VEIA... 


VULE.,. 


MAS 
PODE CHAMAR UM 


MÉDICO... 


à GENTE 
PASSOU... POR 
LIMA FASE DIFICIL, 
HELEN... MAS... 


COMO VAMOS 
CONTROLAR O DEDO 
AGORA? MEU DEUS, EU 
TINHA PLANEJADO TUDO 
NOS MÍNIMOS DETALHES! 


SEU IDIOTA... 


|, EM 
ALLA, 


A Lts 


HELEN... NÃO 
TEM TEMPO... TÊ 
SANGEANDO.. 


SANGRANDO ” na a | 


LIM 
MEDICO. . 
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a em NO | Ê qa Ra dh E | a ; 
epic sehi Ei ns - | DESDE A AURORA 
a | In | DA HUMANIDADE, 
UM PUNHADO DE 
OPRESSORES ASSUMIU 
A RESPONSABILIDADE 
SOBRE NOSSAS VIDAS 
RESPONSABILIDADE 
QUE N$S DEVE- 
RIAMOS TER. 


PODEM | RNaorazer isso, 4 AO NADA 
ME CHAMAR | ELES TOMARAM h FAZERMOS, NES 
| NOSSO PODER. O ENTEEGAMOS. 


NOS VIMOS ONDE NA AMARGQUIA, Et” NH Dá a ” AMANHE, 4 DLIA 
SEUS CAMINHOS HE OUTRO MINHA MO | DONNING SERÁ 
LEVARAM ATRAVES DE th CAMINHO PESTRUÍDA, 4 CADEÇA 
CAMPOS E GUERRAS T ” h m É Eca | REDUZIDA A RUÍNAS. UM 
Z2UMO à MATADOUROS. fl! | | | FIM PARA O QUE 
Wi di Já PASSOU. 


« HOJE VOCÊS IRÃO 
COLHER ENTRE UMA 
VIDA PROPRIA OU O 


RETORNO AQ 


GRILHÕES. 


ESCOLHAM 


COM CUIDADO. 


COM A 
ANARQUIA, DOS 
DESTROÇOS VEM VIDA 

NOVA, ESPERANÇA 
RENASCIDA. DIZEM QUE AÍ 
"ANARQUIA ESTA MORTA, 
MAS VEJAM 


o 


RD 


SATA VRADÃA DOSE EA 
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QUÃO SABIA É O SUA, 
VENDETA... QUÃO BENIGNA, 
QUASE UMA CIRURGIA. 


OS INIMIGOS ACREDITARAM 
QUE VOCE PRETENDIA SE 
VINGAR Sô EM SUAS 
CARNES, MAS NãO. 


VOCÊ ESQUARTEJOU 
SUAS IDEOLOGIAS. 


MME DÊ UM FUNERAL 
VIKING", VOCÊ DISSE. 


a aa if e ad E 


e): 


r 


VA 


Il 


- TODO SEU, 
MEU AMOR. 


s 


PEA 


E a Es 


NÃO É MUITO. 


e ue 


e hm 


VOCÊ PEDIU 
POUCO... 


AS PESSOAS ENCONTRAM-SE EM 
MEIO ÀS RUÍNAS DA SOCIEDADE, UMA 
CELA QUE PROMETIA SER ETERNA, 


À PORTA ESTA 
ABERTA. PRE PARTIE 
AGORA, OU VOLTAR À SE 

DESENTENDER E TECER 
NOVA ESCRAVIDÃO 


POR TUDO 
QUE FEZ. 


VOCÊ ESCAPOU PO 
ABATEDOURO ILESO, 
MAS NÃO INTACTO. 
VIU à NECESSIDADE 
DE LIBERDADE, NãO 
APENAS PRA Sl, 
MAS PRA TODOS... 


O a oa 


VOCÊ VIU... E VENDO, 
OUSOU FAZER. 


NãO PRETENDO LIBERA- 
LOS, MAS AJUDAREI À 
COUNSTEUIK, à CEIAE. NAO 
AJUDAREI à MATAR. 


à ERA DOS 
ASSASSINOS ACABOU, 


ÃO TEM LUGAR EM 
HUNDO MELHOR. 
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VA! COM TODO O SEU 
GELIGNITE E LÍRIOS. 


VOCÊ DISSE QUE A LINHA 
VICTORIA ESTAVA BLOQUEADA 
ENTRE WHITEHALL E ST. JAMES 
EU CHEQUEI E É VERDADE. Há 

DESTROÇOS NO CAMINHO. 


QUANTO EXPLOSIVO 
HávIA NAQUELE TREM? EU 
NãO ME PREOCUPE! EM 
CONTAR OS PACOTES. 


pt 


O BASTANTE, 


IMAGINO, 


TALVEZ UM POUCO MAIS 


ME DE LIM FLINERAL 
VIKINGS”. VOCE DISSE. 


FESTAM QUATRO 
HINUTOS PRA TOMAR O 
ELEVADOR ATÉ O TETO 
TÃO FACIL ENCONTEAR 


MEU CAMINHO AGORA 


UT 


Pa 
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ni, ER 
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| id 


"Ma 


|. MAS VOCE ESTAVA 
O, É CLARO, SOBRE 


E EU SOU à ÚNICA RE. ; ! 
BENEFICIÁRIA. | | Eae na, is ONDE A LINHA ESTA 


3LOQUEADA ENTRE WHITEHALL 


DECS AnDDEldS 
Eri, Medida; ue Pa? 


TREVAS RUMO 


BEM DEBAIXO Dá 


FLA DORMNINO 
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UT 


A: DESCENDO AGORA PARA 
IRNAN  GECLAMAR MINHA HERANCA, 
4 EU PENSO NA TAREFA À 
FRENTE, TÃO VASTA, TÃO 
VITAL E TÃO PIFICIL. 


TOU EXUL=- 
TE. SELVAGEM, 


NãO HA TEMPO 
PARA TEMER... À MIM 
OU à NINGUÉM 


BEM-VINDO, MEU 
JOVEM. ESPERO QUE 
TENHA SE RECUPERADO, 
PSlJAMTE à Sllá 

PERGUNTA... 


«NOS 
ESTAMOS NA 
GALERIA DAS 

SOMBRAS 


266 V DE VINGANÇA 


quaLe teu | UU DO ELE TINHA COMIDA PRA 

PROBLEMA, | fe SUBSTITUIR O QUE 

aids | AQUELA GENTALHA 
AQUI. nas Ná CIDADE ROUBOU 


TEM Ai PRA MIMP 
O MEU NOME NãO 
E JEANNIE! 


Ei, MOÇADA! 
À GENTE TEM 
VISITA! 


OM, MEU DEUS! 
OUTRO! QUANTOS 
MENDIGOS ESTÃO 

VIVENDO AQUI? 


MEU DEUS! Era at 
! ELNARDO, QUE 
| EOWARD FINCH, Pp E NE E 


=] al fem | 
e | a e pa 


TIVE DE 


DRES E ME TIROU TUDO! PROTEÇÃO... 
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POR TRÁS DO SORRISO PINTADO 


U artigo que você está prestes a ler foi publicado pela primeira vez na 
revista Varrior 17, durante a publicação original de V de Vinganca, em 
1983, na Inglaterra. Por ter sido redigido antes do desfecho da saga, 
Alan Moore fala de seu trabalho como uma “obra em andamento”. É im- 
portante ressaltar que alguns dos aspectos do projeto foram alterados 
durante seu intervalo e subsequente conclusão. O artigo é apresentado 
aqui com muitos dos esboços de David Lloyd, bem como suas ilustra- 
ções para as capas da edição americana que saiu pela DC Comics. 
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Sempre tem um em quolguer convenção 
loja de quadrinhos ou sessão de outógratos.. 
um ansioso e ingênuo novato que, aproveitan- 
do uma deixa na saraivada de perguntas, ergue 
a mão trêmula e indago titubeonte: “De onde 
vocês tiram essas idéiase” Sabe o que fazemos 
oo ouvir essa questão: Nós rimos zombeteiros, 
ironizamos e ridicularizamos o lamuriento e pe- 
queno parvo diante de seus pares, degradomos 
e humilhamos completamente o infeliz e, como 
se não bastasse, fozemos em pedacinhos ensan- 
quentados a suo outo-estima com nosso humor 
cóustico e implacável. Damos a entender que 
apenas a verbalização de tal dúvido coloca-o 
de modo irrevogável no mesmo patamar intelec- 
tual de um apontador de lápis comum. Depois, 
quando já tivermos proferido toda e qualquer 


sódica insinuvação sobre o patético e desprezivel 
verme, ordenomos oos meirinhos que o levem 
paro fora e lhe apliquem um merecido corretivo. 
Não, eu sei que não é nada decente, mas o de- 
ver chamo e algo precisa ser feito, 

As razões de agirmos assim são muito sim- 
ples. Em primeiro lugar, no desolador e confuso 
'amaçal de opiniões e meias-verdades que com- 
põem toda a crítica e teorio artística, essa é a 
Único pergunta que merece ser formulada. Em 
segundo, nós não sabemos a resposta e morre- 
mos de medo que alguém se dê conta de nossa 
ignorância. | 

Uma coisa que David Lloyd e eu sempre nos 
perguntamos é: “De onde tiramos a idéio de V2” 

Bem, vejamos. É uma pergunta bastonte 
pertinente. Já foi muito discutida entre nós e 
ambos sabemos que ela mere- 
ce uma resposta... Co menos 
para compensar nosso enig- 
mático e desagradável com- 
poramento em tonvenções e 
sessões de autógrafo. Aconte- 
ce, porém, que realmente não 
nos lembramos. Eu posso ga- 
rantir que todas as boas idéias 
foram minhas, enquanto Dave 
é bem capoz de trazer oito tes- 
temunhas para afiunçar que 
eram dele. 

Por sorte, temos um boca- 
do de documentos da ápoca 
em gue o Warrior ainda csta- 
va em planejamento. Sendo 
o mais objetivo possível, vou 
tentar articular esses fragmen- 
tos num fabulosa e intrincado 
mosaico que deve, de uma vcz 
por todas, dirimir os mistérios 
mais íntimos de nosso proces- 
so criativo sem redundar em 
omissões ou favorecimontos. 

Em parte, V DE VINGANÇA 
tem sua origem na revista Hulk 
Weekly, da Marvel UK (divisão 
britânica da Marvel Comics) e 
tombém numa idéia que sub- 
meti co Concurso de Roteiros 
do D.C. Thomson quando eu 
contava com singelos 22 anos. 
Meu argumento falava de um 
estranho terrorista de rosto pin- 
todo de branco, que atendia 
pela alcunha de “O Boneco” e 


travova uma guerra contra um 
estado totalitário no final dos 
anos 80. Os jurados do DC. 
Thomson julgaram que um ter- 
rorista transexual não era bem 
o que estavam procurando e sa- 
biamente optaram por algo inti- 
tulado Batile Bunn (He Bombs the 
Hun!) ou coisa parecida. Ássim 
sendo, diante da rejeição, fiz o 
que qualquer artista sério faria. 
Lorguei mão. 

Pouco depois, a anterior- 
mente mencionado Hulk Weekly 
chegou às bancas como parte 
da Revolução Marvel perpre- 
tada por Dez Skinn em seu 
novo emprego como chefe da 
seção britânica do Marvel. Em 
suas páginas, Steve Parkhou- 
se, Paul Neary e John Stokes 
transformaram o Cavaleiro 
Negro numa lenda céltica; Ste- 
ve Moore e Steve Dillon deram 
sua interpretação de Nick Fury, 
ogente da S.H.LE.L.D.; e foi 
publicada Nightraven, uma pe- 
quena jóio de mistério ambiento- 
da nos anos 30, escrita por Steve 
Parkhouse e desenhada por Da- 
vid Lloyd e, posteriormente, por 
John Bolton. Era um ótimo gibi 
e ganhou o prêmio Eagle. Por 
isso, de acordo com o equiva- 
lente quodrinhístico da lei de 
Murphy, evidentemente foi por 
ógua abaixo com rapidez alarmante. 

Nightraven desapareceu do mundo dos 
quadrinhos, Dez Skinn sumiu da Marvel, Hulk 
Weekly escafedeu dos bancas, a primavera virou 
inverno, as folhas do calendário cairem todos e 
todas as outras coisas que usam nos filmes para 
indicar a passagem do tempo. Enquanto tudo 
isso acontecia, eu estava escondido debaixo da 
coma, tentando aos prantos superar desespera- 
damente o fato de ter sido rejeitado por D.C. 
Thomson. À situação parecia desoladora. 

Por fim, chegaram os anos 80 e, com eles, 
os primeiros sussurros do Worrior. Dez, agora 
refestelado na Studio System, havia decidido se 
meter com quadrinhos novamente. Para tanto, 
convocou alguns dos melhores desenhistas e 
roteiristas com quem tinha trabalhado no pas- 
sado. Entre eles, incluío-se Dave Lloyd, a quem 


foi encomendada uma nova HQ de mistério 
passada nos anos 80. 

Quando recebeu q incumbência, Dave de- 
cidiu que, embora tivesse muitas idéias de como 
deveria abordó-las visualmente, a mecânica do 
argumento e da caracterização estavam, naque- 
le momento, além de suas copacidades. Uma 
vez que ambos havíamos cooperado de maneira 
satisfatória um com o outro em algumas histórias 
secundárias do revista Doctor Who Montly, ele 
sugeriu meu nome como escritor. Neste momen- 
to, começaram as conversas teletônicas que iam 
nos levar à bancarrota, bem como a volumosa 
correspondência [indecitrável no que diz respei- 
to a Dave) que trocamos a fim de dar forma qo 
projeto. Em outras palavras, foi nesse ponto que 
as coisas ficaram para lá de confusas. 

Após o primeiro contato com a proposta, 
minhas idéias centraram-se em um novo modo 
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de abordar os aventuras pulp dos anos 30. Bo- 
lei, então, um personagem chamado Vendetta, 
que viveria num mundo realista da época dos 
gângsteres com base em meus próprios conhe- 
cimentos reforçados por pesquisas sólidas e de 
qualidade. Mandei logo minhas considerações 
para Dave. 

Ele me respondeu que estava cheio de rea- 
lizar pesquisas sólidas e de qualidade, e que, se 
tivesse de desenhar mais um Dusenberger mo- 
delo 28, arrancaria o próprio braço. Isso seria 
deveras problemático. 

Matutando sobre as dificuldades, comecei a 
me indagar o que realmente faziam as aventuras 
das antigas revistas pulp funcionarem tão bem. 
Sem dúvida, parte da explicação estava enraiza- 
da nos locais exóticos e glamovrosos em que se 


passavam as histórias... bares imundos no cais, 
coberturas luxuosas repletas de mulheres e coi- 
sas do tipo. Toda a magia de uma era desapa- 
recida. Eu me dei conta de que poderia atingir o 
mesmo efeito situando a trama num futuro próxi- 
mo em vez de no passado. Com o toque correto, 
poderíamos criar o mesmo ar exótico e familiar 
sem que Dave tivesse de passar horas de traba- 
lho, discutindo com combalidos funcionários de 
biblioteca. Tanto Dave quanto Dez gostaram da 
idéia e nós arregaçamos as mangas. 

O próximo desafio foi o criação do prota- 
gonista e da ambientação da história. Como 
Dave e eu queríamos fazer algo genuinamen- 
te britânico que não competisse com a enorme 
quantidade de material americano no mercado, 
o ambiente só poderia ser a Inglaterra. Além 

o do mais, uma vez que aom- 
bos partilhávamos do mes- 
mo pessimismo político, o 
futuro nos parecia soturno, 
desolador e solitário, O que 
nos garantia um conveniente 
antagonista político contra o 
qual nosso herói se bateria. 

Noturalmente, eu me 
lembrei de minha antiga idéio 
sobre o “Boneco” e apresen- 
tei um esboço para Dave. Na 
verdade, era algo bastante 
convencional e não passavo 
de uma HQ previsível com 
poucos toques interessantes. 
Falava de um mundo hi-tech 
encontrado em livros como 
Fahrenheit 451 ou, mais re- 
centemente, em filmes como 
Blade Runner. Havia robôs, 
tropas de choque da polícia 
e um monte de coisas legais. 
Lendo as anotações, ambos 
percebemos que estávamos 
no caminho certo, mas inte- 
lizmente ainda não era o que 
queriamos. 

Naquela mesma época, 
o editora INever, Ltd. estava 
preparando a primeira edição 
de sua revista em quadrinhos 
Pssst. Dave havia submetido 
uma amostra de sua HQ inti- 
tulada Falconbridge, estrelan- 
do uma guerrilheiro chamada 
Evelina Falconbrigde e um 
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estilo artistico radicalmente distinto do que havia 
feito em Doctor Who e Hulk Weekly. Os editores 
da Pssst recusaram a proposta, certos de que o 
tuturo dos quadrinhos estava em pequenas obras 
experimentais e não em personagens recorrentes. 

De minha parte, quando vi o material, consi- 
derei excitante o seu potencial. Era evidente que 
Dave estava à beira de alguma coisa esplêndida, 
e eu queria muito ser parte delo. Em todo caso, 
tudo que realmente tínhamos era um monte de 
idéias de emprego difícil e nada muito tangível 
que resultasse delas. Certa noite, em desespero, 
redigi uma longa lista de conceitos que gostaria 
de abordar em Y, relacionando-os numa rápi- 
da associação livre que levaria qualquer bom 
psiquiatra o puxar a cordinha de emergência. À 
lista era mais ou menos o seguinte: 


Orwell. Huxley. Thomas Disch. Juiz Dredd. 
“Repent, Harleguin!”, Said the Ticktockman”, 
de Harlan Ellison. “Catman” e “Prowler in the 
City ot the Edge of the World”, do mesmo autor. 
Dr. Phibes e Theatre of Blood, de Vincent Price. 
David Bowie. O Sombra. Nightraven. Batman. 
Fahrenheit 451. Os textos da escola New Worlds 
de ficção científica. À pintura de Mox Ernst À 
Europa depois da Chuva. Thomas Pynchon. A 
atmosfera dos filmes ingleses sobre a Segunda 
Guerra Mundial. O Prisioneiro. Robin Hood. 
Dick Turpin... | 

Estes eram alguns elementos de todos os 
que eu poderia usar, mas, por mais que ten- 
tasse, não conseguia gerar um todo coerente a 
partir dessas peças desconjuntadas. Tenho cer- 
teza de que é uma sensação com a qual todos 
os artistas e escritores estão 
familiarizados... a de que há 
algo incrivelmente bom pou- 
co além da ponta dos dedos. 
E frustrante e enturecedor. 
Ou a gente se entrega ao 
desespero ou segue em fren- 
te. Em desacordo com todas 
as minhas inclinações, decidi 
seguir em frente. 

Ajudando a compor a 
contusão, nós também está- 
Yumos sem um nome poro o 
personagem. Eu havia abon- 
donado a idéia de Vendetta 
sem considerar o conceito 
por trás dela, e estava me 
debatendo em um pântano 
de nomes que incluíam coi- 
sus absolulamente esgqueci- 
veis como The Ace ol Shudes 
entre oulros. Embora não me 
preocupasse tanto, era mais 
uma aporrinhação que se 
somava a todo o resto. En- 
quanto isso, na falta de um 
personagem, tentei, pelo 
menos, dar alguma forma 
ao mundo futurista, criando 
uma paisagem verossimil 
para os anos 90 que havia- 
mos concebido. 

Não foi difícil. Partindo 
da suposição que os con- 
servadores obviamente per- 
deriam as eleições de 1983, 
comecei a elaborar um futuro 
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em que o Partido Trabalhista houvesse chegado 
ao poder e removido todos os mísseis do solo 
britânico, impedindo, assim, que o Grã-Breta- 
nha se tornasse um alvo importante no caso de 
uma guerra nuclear. Com perturbadora facilida- 
de, bolei o curso dos acontecimentos a partir 
desse ponto até a tomado de poder por fascistas 
na Grã-Bretanha pós-holocausto dos anos 90. 
Foi nessa época que Dez telefonou e nos 
intormou que ele e Graham Marsh (seu sócio no 
Studio System) haviam encontrado o título per- 
feito para a história, ou seja, V for Vendetta. Dez 
não sabia de nossas idéios sobre o HQ dos anos 
30 e havia chegado a esse nome pela mais pura 
coincidência. Para nós, esse foi um sinal dos 
deuses e fechamos com V for Vendetta. Curiosa- 
mente, o existência de um titulo deu o incentivo 


de que precisávamos para bolar o resto da série, 
agora acrescida de uma vingança. 

Revisei minhas anotações originais, chegan- 
do à conclusão de que o protagonista poderia 
ser uma espécie de foragido, cuja permanência 
em um campo de concentração governamental 
alterara sua mente. Por razões pessoais, decidi 
estabelecer o campo em Larkhill, na região de 
Wiltshire, área de um campo militar real e de 
um dos mais aterradores feriados que já tive na 
minha vida inteira. Algum dia, conto como foi. 

Dave, enquanto isso, propunha imagens do 
personagem e idéias, esperando que alguma 
delas atiçasse nossa criatividade. Uma de suas 
noções era o de que o protagonista talvez ope- 
rasse clondestinamente dentro da força policial 
existente, subvertendo-a de dentro. Assim sen- 
do, Dave desenhou um traje 
baseado no modo como vi- 
amos os uniformes policiais 
de 1990. Havia um grande 
“Vº na frente, formado por 
cintos e tiras anexados qo 
uniforme. Embora tenha fi- 
cado legal, Dave e eu não 
nos sentimos muito empo 
gados em abraçar um clichê 
tão aberto de super-heróis 
quando tínhamos algo que 
encarávamos como novo e 
diferente. 

Por mais que me abor- 
reça ter de admitir, a grande 


E 


sacada foi mesmo de Dovo. 
Mais extraordinário agindo, 
estava tudo contido em uma 
única cara que elo havia 
rabiscodo c que, como q 
maioria de seus manuscritos, 
precisava de uma Padra de 
Roseta para ser decitrada. 
Abaixo, transcrevo os trechos 
relevantes: 

"Ref - Roteiro 
to eu estovo escrevendo esto 
cartao, tive a idéia de um he- 
rói, algo meio redundante 
agora que temos |não con- 
sigo ler o próximo pedaço), 
mas, sejo como for... eu es- 
tava pensando: por que não 
retratamos O cara como um 
Guy Fawkes ressuscitado, no 
qua! não faltaria nado, desde 
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aquelas máscaras de papel 
machê, copa e chapéu côni- 
cof Ele pareceria muito bizar- 
ro e isso daria o Guy Fawkes 
a imogem que merece. Nós 
não deveríamos queimar o 
sujeito todo 5 de novembro, 
mas celebrar seu atentado co 
parlamento!” 

No instante em que || 
essos polavras, duas coisas 
me ocorreram. Primeiro, 
Dave era obviamente mais 
doido do que eu supunha; e 
segundo, era a melhor idéia 
que tinha ouvido em toda 
minha vida. Súbito, os vários 
fragmentos desconexos em 
minha cabeça começaram 
a se encaixar, organizados 
pela imagem da máscara de 
Guy Fawkes. Com a mente a 
mil, continuei lendo. 

Em vários pontos da 
carta, Dove me deu idéias 
de como gostaria de abor- 
dar a história em termos 
de layout e execução. Entre 
elas, a absoluta abolição 
dos efeitos sonoros e a com- 
pleta erradicação de balões 
de pensamento. Como rotei- 
rista, fiquei apavorado. Não 
liguei muito para os efeitos 
sonoros, mas, sem balões de 
pensamento, como poderia 
dar conta de todos os nuan- 
ces do personagem para tor- 
nar o gibi satisfatório do ponto de vista literário? 
Mesmo assim, havia algo radical na idéia, que 
me fascinava. Quando eu me recolhi à noite, eu 
me vi matutando a proposta em algum recesso 
do meu pântano cerebral. 

Dias depois, escrevi para Dave, dizendo 
que a idéia de Guy Fawkes era definitivamente 
o cominho a seguir e que não só nos virariamos 
sem balões de pensamento e efeitos sonoros, 
mas que eu estava disposto a esquecer todos 
os recordatórios e contar apenas com imagens 
e diálogos. 

Na geração de qualquer HQ, livro ou seja 
lá o que for, este é o momento em que o autor 
tem sua verdadeira recompensa... o instante no 
qual todas as idéias incompletas e idiotices con- 
vergem em algo inteiramente inesperado e belo, 
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muito maior do que a soma das partes. 

Agora que tinhamos determinado à carne 
da trama, começamos a desenvolvê-la rapida- 
mente... Dave enviou imagens do personagem 
V que eram perfeitos a não ser pelo chapéu, 
desenhado de modo incorreto. Eu passei a tra- 
çar os personagens secundários que julguei ne- 
cessários para o tipo de história que queríamos 
contar. Alguns deles não tinham rosto, embora 


eu visse todos os seus maneirismos em minha 


mente. Dave e eu tratamos desses detalhes me- 
nores, frequentemente pegando emprestado o 
rosto de algum ator que considerávamos apro- 
priado para o papel. Sob muitos aspectos, foi 
como escolher o elenco de um filme. No entan- 
to, Dave desenhou muitos outros a partir de sua 
própria imaginação, tomando por base minhas 
anotações preliminares. 
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É provável que, a esta altura, você esteja 
tendo a impressão de que a criação de V foi 
um ato frio e calculado. Bem, pelo menos nas 
primeiras etapas, acho que foi. No entanto, só 
raros e excepcionais indivíduos têm essas idéias 
brilhantes entregues por musas, já prontinhas e 
embrulhadas para presente. O resto de nós tem 
que labutar. 

Seja como tor, sempre chega o momento, 
se houve lógica e plenejamento, que o trabalho 
decola e assume vitalidade própria. Às idéias 
começam a ocorrer quase por mágica e não 
mais como resultado de um longo e torturante 


processo intelectual. Foi o que aconteceu com V 
desde o primeiro episódio 

Exemplos disso são o modo como uma ci- 
tação de Shakespeare, quando abri a esmo um 


exemplar de The Collected Works, se encaixou 
verso por verso na sequência de ações que eu 
havia planejado para V em sua primeira con- 
tenda com as forças da ordem; ou a maneira 
como, auxiliados pelas imagens de Dave, os 
nersonagens adquiriram vida própria. Eu me 
concentrava em um personagem que antes 
considerava apenas mais um malvadão nazista 
unidimensional, e súbito percebia que ele tinha 
pensamentos e opiniões como qualquer pessoa. 
Eu planejava fazer uma coisa para os persona- 
gens e, então, via que tinham tomado uma dire- 
ção completamente nova. 

O mais importante foi quando nos demos 
conta de que a história que estávamos narran- 
do se afastova cada vez mais da proposta “um 
homem contra o mundo” com a qual haviamos 
começado. À combinação dos 

meus textos e os desenhos 
de David fez emergirem ele- 
mentos que não lembromos 
de ter proposto em separa- 
do. Houve ressonâncias que 
pareciam apontar para ques- 
tões maiores do que as abor- 
dadas: habitualmente pelos 
quadrinhos. 

Claro CA HO, quando Uma 
história em quadrinhos cres- 
ce para além de seus criado- 
res, experimenta-se uma in- 
quietação por não se saber 
gonde | trama VIH levar Par 
outro lado, um projeto tão 
irrestrito gera entusiasmo e 
criatividade enormes. Imaal- 
Pá Que deva Sercomo surtar 
num vagalhão... é incrivel 
enquanto estamos no topo, 
mos não sabemos onde Nao 
mos poror Ou Se vacmos nos 
satar inteiros. 

Deixando de lado todo 
esse papo furado metafísico, 
muita gente expressou Inte. 
resse em saber como pre- 
paramos um episódio de V 
Em prol da ciência, eis o que 
acontece: 

De início, temos uma 
idéia razoável da direção 
que a trama val tomar, o 
que não impede que o pró- 
prio história, por si mesma, 


possa oferecer mudanças 
repentinas. Por exemplo, nós 
sabemos que a saga de V 
terá três tomos. O primeiro 
estabelece o personagem 
e seu mundo. O segundo, 
Este Vil Cabaré, aprofunda 
o abordagem dos coadju- 
vantes e gira em torno de 
Evey Hammond. O terceiro, 
provisoriamente chamado 
de À Terra do Faça-O-Que- 
Quiser, convergirá todas as 
idéias disparatadas no que 
esperamos que seja um cli- 
mox satisfatório. 

Ciente dessa estrutura 
básica, tento estabelecer o 
necessário em um dado epi- 
sódio, tendo em mente sua 
relação com o anterior. Por 
exemplo, posso achar que 
tivemos um bocado de fa- 
loção ultimamente e pouca 
ação, ou decidir que seria 
legal averiguar como anda 
Eric Finch e Rosemary Al- 
mond. Em pouco tempo, 
passo a contar com uma 
lista de todos os elementos 
que julgo essenciais nesta 
edição em particular. Res- 
ta, então, encaixá-los numa 
narrativa coerente, que seja 
de alguma forma completa 
em si, mos que faça parte de 
um todo maior e tenha a fluidez que Dave e eu 
esperamos da trama, 

Nos bons dias, tudo dá certo e eu redijo um 
copítulo em quatro ou cinco horas. Nos ruins, levo 
as mesmas quotro ou cinco horas, percebo que 
está um lixo, rasgo tudo e começo outra vez. Re- 
pito esse processo quatro ou cinco vezes até me 
tornar um caco lamuriento que desaba na poltro- 
na, dizendo que não tem talento e nunca mais vai 
escrever nada na vida. Na manhã seguinte, eu me 
levanto, faço tudo certo de uma só vez e passo o 
resto do dia lendo os trechos favoritos para minha 
esposo, filhos ou vendedores ambulantes que têm 
o azar de bater à minha porta (por isso, jamais se 
case com um desenhista ou escritor. Eles são uma 
grande roubada, vai por mim!). 

Quando me dou por satisfeito, mando o ro- 
teiro para o Dave. Ele o lê com cuidado, procu- 


aa sm 


rando inconsistências no trama ou personagens 
enquanto pensa em como traduzir visualmente 
as idéias. Embora eu oriente a maioria das se- 
quências visuais, tento deixar espaço suticiente 
para Dave expandi-las ou alterá-las como julaar 
melhor. Por essa razão, elo acrasconta alguns 
quadros aqui e acolá ou retira outros para q 
ação fluir mais facilmente. Então, me telefona e 
comenta os mudanças que introduziu. Em geral, 
são discretos e não cousum polêmica. Vez por 
ouvira, são mais gruves E nós disculimos [eroz- 
mente por horas até chegarmos q um acordo. 
Tudo que importa é que o resultado na página 
impressa seja o mais perfeito possível. 

Dave, então, prepara-se para realizar seu 
trabalho e, em poucas semanas, eu recebo, 
pelo correio, um pacote contendo fotocópias 
reduzidas e letreiradas da arte-final. Em teoria, 
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a 


ainda posso decidir se alguma coisa na arte de 
Dave deve ser mudado. Até hoje, no entanto, 
isso não aconteceu. Dave combina profissiona- 
lismo inclemente com envolvimento emocional 
que se equiparam aos meus. Posso garantir que, 
caso decida se afastar da série, não há a mais 
remota possibilidade de que eu volte a trabalhar 
nela com outra pessoa. V é fruto do encontro 
de minha personalidade deformada com a de 
David. E algo que nenhum de nós poderia fazer 
sozinhos ou trabalhando com outro profissional. 
Embora muitos dos administradores da série não 
pensem assim, não existe “V de Alan Moore” ou 
“V de David Lloyd”. A série é um esforço conjun- 
to em toda a acepção da palavra. Afinal, essa é 
a única maneira que funciona. De modo algum 
'az sentido o escritor esmagar 
o desenhista com imensas e 
impressionantes sequências 
de belas imagens. O que se 
taz necessário é trabalho de 
equipe na grandiosa “tradi- 
çao de Hope e Crosby, Tate 
e Lyle, Pinky e Perky ou The 
Iwo Konnies. Rogo que seja 
esse O nosso caso. 

Espero que tenha con- 
seguido responder de onde 
vêm nossos idéias. Eu tinha 
o intenção qe, o partir deste 
ponto, revelar a verdadeira 
identidade de Y mas infaliz- 
mente não sobrou muito os 
puço. À Úúnicu dicu que pussu 
dar é que V não é o pai de 
Evey, a mãe de Whistler ou q 
tia de Chorley. Dai por diante, 
você está por conta própria. 

Inglaterra triunta. 


Alan INioore 
Outubro de 19893. 


As duas histórias curtas 

seguintes foram primeiramente 

apresentadas na revista inglesa Warrior. 

durante a publicação original de 

em 1981. Embora inicialmente concebidas como interlúdios para a trama 
principal e mostrando outros personagens e ambientações, estas histórias 
jamais foram consideradas como capítulos essenciais para a narrativa. 
Elas são apresentadas aqui para preservar a integridade da obra. 
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SRA- BRETANHA, 1998, AS 
ENGRENAGENS DA JUSTIÇA 
MOVEM=-SE VAGAROSAMENTE. 

MAS IMPLACÁVEIS... 


ESCUTAQUI, 
MBECIL! ESTOU CHEIO 
DE OUVIR VOCÊ! TEM 

UM MANÍACO SUBVER- 
SIvO À SOLTA LA 
FORA... 


MÁIS LUMA CHANCE, 
RYAN! SÊ MAIS UMA 
CHANCE DE NOS 
DIZER O QUE SABE | 
SOBRE O TAL E 

e. 


E EU 
NÃO QUERO 
CILNVIRE pAga Es 
ASNEIRA/ 


ELE CAUSOU MAIS 
PROBLEMAS A ESTE 
PáiS DO QUE A PRIMEIRA, 
à SEGUNDA E À TERCEIRA 
GUERRAS JUNTAS! NÃO PODE 
ESTAR AGINDO SOZINHO. 


AFINAL, ESTE LLIGAR 
NãO E CHAMADO DE ESTADO 
POLICIAL À TOA. 


ELE DEVE TER UMA EQUIPE - a 7 | MUITO BEM, RYAN. 
DANDO COBERTURA/ PENSA dr a = — VOCE TEVE SUA CHANCE. 
BEM. VOCÊ ME DIZ QUE NÃO a ESTA NA HORA DE 

SABE NADA SOBRE [550 ar | E ca DAR UMA VOLTA NO 

EU DIGO QUE É SO | der QUARTEIRÃO 
PARO FURADO E. A 


à JANELA FICA ALI, 


VA ANDANDO 


DEUS! DEVE 
Lami = pr | 

| SER BRIN= 
CAPEIRA... 


NãO OUVI NIN= 
GUÉM RINDO. ESTA 
OUVINDO ALGUMA 
RISADA POR AQUI? 
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QUALE, Yao ALGUM 
PROBLEMA? TA SE 
BORRANDO TODO? 


PEA JANELA, RYAN 
É Sô UMA VOLTA NO 
QUARTEIRÃO. QUEM SABE 
AR PURO NÃO MELHORA 

SUA MEMSÉRIA * 


VA! SER MOLEZA. 
ER apê Des | " À BEIRADA TEM QUARENTA 
PR a e ado | CINCO CENTIMETROS DE 
TETRA CER || imo Rê LARGURA. SE FOSSE NO CHãO, 
CEDEO A NX FOLIA RIP aiii = ”. VOCÊ NEM IA SE PREOCUPAR 
- | ? COM ELA. ATÉ MAIS. 


ps 
LT = 


VRav A ANE 


[e DER Td 
=" = À ae = ur É : ip 
ÃO a cp a dr CANO al 
Do om gi ps a a ne 
da NO 00 So EC TA SA 
SL DES E EE a o Md 
do Fl Bi e E 
o Pita ja NE” à a) 
Pai ds GOA No 
: [E ELA 


VOU MANDAR O PESSOAL 
LA LIMPEZA TRAZER UM 
SACO PRA CADAVER DE 

MANHA, PELO VISTO, É UM 

OUTRO CASO DE SUCESSO 
DOS RAPAZES DE CINZA. 


Lea Cr LIA PE LIDO OLHE 
FALA AS COISAS 


NO LUGAR 


TIVE UMA 


VOS DIABOS COM 


o e 


oO GI: 


MLÉti PO 

Mila. QUEM 
SE IMPORTA 

COM UM VERME 
COMO RYAND 
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A BEIRADA TEM QUARENTA E 
CINCO CENTIMETREOS DE LARGURA. 
FOSSE NO CHÃO, VOCE NEM I4 SE 
PREOCUPAR COM ELA. Ná VERDADE, 
NãO HA DIFERENÇA MESMO 


BEM, TALVEZ TENHA 
ALCUMAS DIFERENÇAS... 


o LafBga geiaçaA pes e H& TAMBÉM UM HORRIVEL E FASCINANTE | | AH, SIM. NãO PODEMOS ESQUECER OS VEN- 

SENSAÇÃO DE Pp no FM SUSSURRO QUE ECOÁ NÁ SUÁ MENTE: TOS CRUZADOS QUE LIIVAM NAS BEIRADAS 
Di ret een de | | "CoMo val SER QUANDO EU CAIRP VOU DESTAS IMENSAS TORRES GEOMETRICAS. 
SE SENTE [550 NO CHAO, 1 


E e e ad - É e ju gue ” fm] 
ESTAR CONSCIENTE? VAI DOER 


| OM, 
E DEUS! NÃO! 
' NÃO... 


sas que não ocorzem | Mt dA" aqueuaMi 


a , La LHE 
QUANDO SE ESTA NO CHAO. |, MU ' “ COGITAMOS... 


LIXOS ENLLNADAS 
ARRASTAM=-NO PA- | 
Eã À SEGURANÇA 
E O INFELIZ NEM 
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NENHUM SI] LE. 
dança | PENSANDO BEM, 
QUE TAL PASSAR NA | 


? NE PAREÇE QUE OS 
“PERRUBO LU O OTÁRIO e 1 | o 1 ; 
NA PRIMEIRA ESQUINA, 1!) RECREAÇÃO PRA 
ACHO MELHOR 1% ' QUEDA LIVRE: UMA PARTIDA 
Esc CONFIRMAR... | par DE... JOHN 
FORA gal e MUITO BEM! VAMOS 
MINUTOS, COLIN. | EMBORA. TIVE UM DIA CHEIO E. 
= AQUELA PLTA COMEÇAR à GRITAR 
|, — QUANDO EU CHEGAR EM CASA, 
| JURO QUE ARREBENTO 
j À CARA DELA! 


O QUE ACHAr 


|U Cury] FALAE DE 
VOCÊ SEI QUE ESTÁ INTERES- | 
SADO NOS MAIORAIS PO PAR- 
EU SOU SS UM TIRA. NÃO 
QUERER NADA COMIGO 


TIDO 


Val 


NÃO! VOCÊ NÃO 
VAI QUERER 
QUE EL 


DS POLICIAIS QUE TRABALHAM NO 
PEDRO TEM LM NOME PARA ESTE HOMEM | 


“ve MS 


EL q CHAMAM DE Wy, ALGUEM QUE 
AT ACA SEMA AVISO ATA SEM COM= 
PAIXÃO ABSOLUTAMENTE MORTIFERO 
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og di ui qu 


IMAGINE SE TIVESSE DE ESCOLHER áP&S ALGUNS MOMENTOS É 
Ê ENTRE À MORTE CERTA POR MÃOS HOMEM QUE NUNE A, PARA DE SORRIR 
EmcLIVADAS E LIMA CHANCE, MESMO QUE SILE ENCIC ASAMENTE FECHA A JANELA. ELE 
INFIMA, DE ESCAPAR, O QUE FARIA? NÃO TOLERA CORRENTES DE AR. 


TUDO BEM 


CLARO QUE À 
LO 


CORRENTES 
DENTRO NÃ ão 


O NADA... 


E 
= 


EM SEL TREINAMENTO, SURGIRAM queres ro ed 
SITUAÇÕES PIORES DO QUE ESTA, | ELE DA UM PASSO. DA 


COMPARADAS EPAA TAS RES. ELE PODE CONSESUIR. OUTRO. MAIS OUTRO... 
com As DE FORA. AALZU SABE QUE PODE. 


E 
y 


pa 


INSPETOR COLIN CLARKE epi EIS O HOMEM. EIS À BEIRADA, EIS O LOGU- 


rRABAL UA PARA O DEDO DESDE QUE SE AFINAL: QUARENTA E é CENTIME- BRE ZUMBIDO DO VENTO, O INDIFERENTE 


FORMOL, EM 1992, SEIS ANOS ATRAS. TROS E Dl al = far SE FOSSE Nic? 


o: | PR seio BRILHO DAS ESTRELAS DISTANTES... 


, 1 sã F 

| TIRANDO ISSO, 

| HA APENAS 
COMÉDIA PAS- f 


PASTELÃO. COl= 
SAS QUE JAMAIS | | A a 
COSITAMOS | FA à 1... ATÉ SEE TAR- | 
| Es DE DEMAIS... 


as 
À SEGURANÇA E 
H VIGILÂNCIA 


rd ga 


a E 
VESTNouscãs 
TES 

SE 


a 
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Alêm de suas páginas finalizadas 
para a série, o artista David Lloyd 
criou várias páginas de esboços e de 
material promocional para V DE VINGANCA, 
muitas das quais jamais foram reproduzidas antes. 
As páginas a seguir apresentam uma seleção destes 
trabalhos junto à descrições de Lloyd. 


A doa.” 


A primeira tentativa de dar forma ao protagonista de V em uma seqiência 
de quadros, explorando um pouco do potencial dramático usando sombras 
bem escuras e a técnica de pincel seco. 


Um desenho não usado de V, que foi 
impresso como capa de um fanzine. 


Arte para um design de capa da Warrior não usada - planejada 
para se usar sobre um fundo de cor azul claro chapado 


pa apropriadas 


d ec d 


Um esboço de capa alternativa para a edição 6 de V DE VINGAN 


Às vezes 


E | NOR NE RAROS AR Do 1 o 


Ro ; 1 1 a o: dE DR 


ra quase impos- 


= 


DES 


De 


somente alguns conceitos para ilustraç 


Satisfariam o critério necessário. Na maioria das vezes e 
sível saber quando parar de ficar procurando por idéias frescas para elas. 
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Um desenho para uma camiseta para a Titan Books, incorporando - por 
sugestão deles - dois dos mais populares elementos da série. 


DID TRAS DSI DEI - NOHAS HMINDT TRUDO LES 
Zarea “ty MBM | ZE E COMPRAS LOBMA) DV UE ARVOTAAS pit) GG 
“DA adido * SPO DUEIZEDIO JW) ABL HIM SP per DP E DÁPRA ES 
VIANA sm so Cutoy 2o/A ato DG DP ARO 2 02 GIPLSAW PSA) 
DIA PES À UM) MID DMDERANT DAN PSD PMADIO DL 02 a32807P BI 
Ee VD GAS 22 nO preolaguzem LAB CDE (E) (By a 
Amapa! | avo 


Uma página de esboços para a capa do encadernado. 
As vezes, a idéia mais simples é a que funciona melhor. 
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ALAN MOORE 


O roteirista Alan Moore é, talvez, o 
mais aclamado escritor no meio das 
histórias gráficas. Ele começou a es- 
crever quadrinhos em 1980 para 
as revistas britânicas 2000 A.D. e 
Doctor Who Monthly. Logo depois 
veio Marvelman (Miracleman nos 
Estados Unidos) e V de Vingança na 
Grã-Bretanha. Moore estreou nas 
publicações americanas em 1983, 
com Swamp Thing e a aclamada mi- 
nissérie Watchmen, desenhada por 
Dave Gibbons. Em 1988, montou 
a sua própria editora, a Mad Love 
Publishing, na qual iniciou a série 
ainda inacabada Big Numbers com 
Bill Sienkiewicz. Para a Kitchen Sink, 
produziu a obra From Hell (Do In- 
ferno), que se transformou numa 
boa adaptação cinematográfica, 
com Johnny Depp como ator prin- 
cipal. Com o desenhista Oscar Zi- 
rate, produziu o romance gráfico A 
Small Killing. Moore também criou 
o selo America's Best Comics, por 
onde lançou projetos como The Le- 
ague of Extraordinary Gentlemen (A 
Liga Extraordinária), Promethea, Tom 
Strong, Top Ten e vários outros. 
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DAVID LLOYD 


David Lloyd desenha quadrinhos 
desde 1977, quando transcrevia fil- 
mes e seriados. Sua primeira série 
toi Nightraven, logo seguida de ou- 
tra para o personagem Dr. Who, am- 
bas da Marvel UK (divisão britânica 
da editora americana). Lloyd, pouco 
depois, colaborou com Alan Moore 
em V de Vingança na revista Warrior. 
Mais tarde, produziu histórias curtas 
para a Eclipse Comics, ESPers com 
James Hudnall, Slaine com Pat Mills 
e Crisis para a Fleetaway. Na Dark 
Horse, desenhou para q revista Dark 
Horse Presents, enquanto que, na 
DC, participou de Sandman Mystery 
Theatre com Matt Wagner, The Hor- 
rorist com Jamie Delano e de The Big 
Book of Little Criminals, The Big Book 
of Martyrs e The Big Book of Scandals. 
Atualmente, Lloyd concluiu um pro- 
jeto para o mercado francês intitu- 
lado Kickback, cujo lançamento se 
deu no início deste ano pela Editions 
Carabas. 
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Página 9 


Europe Afer the Reign 

O título do Tomo Um é um jogo de palavras bo- 
seado no quadro Europe Alter the Rain (A Europa 
depois da chuva), que Max Ernst pintou nos Es- 
tados Unidos apés tugir da Europa tomada pela 
Segundo Guerra. 


Marinas 
angina 


5 de novembro 


Foi nesta data, em 1605, que Guy Fawkes toi 


capturado no porão do Parlamento com uma | 


grande quantidade de explosivos. Seu rosto ins- 
pirou Dovid Lloyd a criar a máscara de V Fawkes 
toi um católico extremista e herói militar que ser- 
viu em Flandres. Em conluio com outros católicos 
descontentes, pretendia explodir o Parlamento e 
assassinar o Rei Jaime |, Delatados por uma carta 
anônima, os terroristas viram seu plano frustrado. 
Fawkes foi torturado e executado diante do Parla- 
mento em 31 de janeiro de 1606. 
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The multiplying villanies ofnature/Do swarm 
upon him (...)/And fortune, on his. damned 
quarrel smiling,/Show'd like a rebel's who- 
re. But all's too weak;/For brave Macbeth 
—- well he deserves that name -/Disdaining 
fortune, with his brandish'd steel,/Whi- 
ch smoked with bloody execution,/Like 
valour's minion carved out his passage/Till 
he faced the sluve;/Which ne“er shook han- 
ds, nor bade farewell to him (...). 


Fala do sargento no ato |, cena ||, da peça Macheth, 
de William Shakeaspeare. À tradução utilizado é a 
da versão de Manuel Bandeira. 
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Martha and the Vandellas 


Tiartha Reeves 


& The 
vandelia 


Volume? «2 


Grupo de rhylhm'n'blues, que foi produzido 
pelo selo Motown, entre 19263 e 1972. A canção 
Dancing in the Streets toi lançada em 1964. Co- 
meçoram como bock-up vocals do cantor Marin 
Gaye. Motown toi um selo independente, predo- 
minantemente gerenciado por negros, com sede 
em Detroit, Michigan. 
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Billie Holiday e Black Uhuru 

Holiday foi uma famosa cantora de jazz entre os 
anos 30 e 40. Black Uhuru era o nome de uma 
banda de reggae muito famosa, surgida na Jamaica 
em 1974. Uhyru quer dizer liberdade, em suaíle. 


Página 33 

«Gl the world”s a stage (...) 

Citação da peça Como gostais, de Shakespeare, 
ato Il, cena VII, 
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O beauty, “til now | never knew thee. (...) 
Citação da peça Henrique VIII, ato |, cena |V tam- 
bém do bardo inglês. 


Página 46 

Vi veri veniversum vivus vici. 

Citação da peça The Tragical History of Doctor 
Faustus, de Christopher Marlowe, baseada na 
história de Fausto, o homem que vendeu a alma 
ao demônio. 
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(54) 

Bring me my bow of burning gold, /Bring me 
my arrows of desire, /Bring me my spear,/O 
clouds unfold, /Bring me my chariot of fire./I 
will not cease from mental fight,/Nor shall 
my sword sleep in my hand/Till we have 
built Jerusalem/In england's green and ple- 
asant land. (...) 

Trecho do poema And Did Those Feet, de William 
Blake, onde ele exorta os cristãos para que conde- 
nem os textos clássicos de Homero, Ovídio, Platão 
e Cicero e que reverenciem a Bíblia. 
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Please allow to introduce myself./I|'m a man 
of wealth and taste. (...) 

Estes são versos de abertura da música Sympathy 
for the Devil, do grupo Rolling Stones, lançada 
em 1968. 
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Terra do faça-o-que-quiser 

Uma das muitas terras encantados presentes na 
série Magic Faraway Tree, iniciada em 1939, pela 
escritora inglesa Enid Blyton. 


Página 75 


Experimento realizado em 1963, por Stanley Mil- 
gran, no Universidade de Yale. Diferente do que 
Moore descreve, os voluntários não chegaram a 
acreditar que estavam matando as “vítimas”, mas 
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65% deles (26 de 40) continuaram a administrar 
o que julgavam ser choques perigosos. 


Página 116 

Servo fiel 

Referência a um trecho de uma das parábolas 
atribuídas a Jesus, que se encontra no evangelho 
de São Mateus, capítulo 25, versículos 14 a 30. 


Página 175 

The Roots of Coincidence 

Livro escrito pelo jornalista húngaro, naturalizado 
inglês, Arthur Koestler (1905-1983), é um estudo 
de questões paranormais sobre o que constitui a 
coincidência, sendo um dos mais influentes na 
segunda metade do século XX, Koestler é autor 
de obras como The Act of Creation e The Ghost 
in the Machine. 


| Página 196 


Les Confessions d'un Revolutionnaire 
Obra escrita em 1849 pelo anarquista francês Pier- 
re-Joseph Proudhon (1809-1865). Neste livro é afir- 
mado, entre outras coisas, o seguinte pensamento: 
Lanarchie c'est "ordre (A anarquia é a ordem). 


Página 197 

Verwirrung 

Palavra alemã para estado de perplexidade, con- 
tusão e desordem. 


Página 198 

Turning and turning in the widening gyre/ 
The falcon cannot hear the falconer:/Thin- 
gs fall aport; the centre cannot hold:/Mere 
anarchy is loose upon the world. 

Versos do poema À Segunda Vinda do irlandês 
William Butler Yeats, que trata do início e fim de 
ciclos históricos. Tradução de Paulo Vizioli. 


Página 212 

Dietilamida de Ácido Lisérgico 

Também conhecida como LSD qu LSD-25, colu 
poderosissima droga foi sintetizado pelu primeiru 
vez em Basle, Suíça, em 1938, por Albert HoH- 
man. Ela leva o usuário a um estado de psicose 
induzido, 


Página 218 
La voie, la vérité, la vie. 


| Do francês: a estrada, a verdade, a vida. 


Stonehenge 

Um dos mais famosos e maiores monumentos da 
Grã-Bretonha, datado como tendo sido erigido 
entre 2000 e 1800 a.C. Localiza-se em Salisbury 
Plain, no sul da Inglaterra. Apesar do real signifi- 
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cado de sua construção ser desconhecido, acre- 
dita-se que servia como observatório astronômico 
ou centro religioso. 


Página 219 

“Sempre que dizemos adeus... eu morro um 
pouco. Sempre que dizemos adeus, eu me 
indago por quê. Será que os deuses acimo 
de mim, que sabem tanto das coisas, me 
consideram tão pouco a ponto de permiti- 
rem que você se vá?” 

Trecho da canção Ev'ry Time we Soy Goodbye, 
de Cole Porter, de 1944, 


“Do as thou wilt... that shall be the whole 
of the law.” 


t+ ES e a 
Lei de Thelemo, de Aleister Crowley, extraída 
do livro The Book of the Low, de 1904. Crowley 
toi um polêmico mago e ocultista que viveu entre 
1875 e 1947. Segundo suas palavras, este livro 
havia sido psicografado por seu espírito guar- 
dião, uma encarnação do deus egípcio Set, a 
quem Crowley chamava de Aiwas. 


Página 221 

“. «mas que estranha mudança de mai-or 
para me-nor...” 

Outro trecho da canção Ev “ry Time we Say Goo- 
dbye. 


Página 223 

Conto de Ray Bradbury 

Trata-se de A Foice, um dos dez contos do livro 
The October Country publicado no Brasil com o 
título O País de Outubro, pela editora Francisco 
Alves. 


Página 225 


Im waiting for the man. 

Verso da canção Heroin, da banda Velvet Under- 
ground, que trata sobre um viciado aguardando 
o comoarado que lhe trará mais drogo. 


Página 230 
Eva Perón ou Evita 


Eva Perón foi a esposa do ditador argentino Juan 
Perón. Também conhecida como Crilu, é idolu- 
trada até os dias de hoje em seu país. O dire- 
tor Andrew Lloyd Webber, inspirado na vida da 
polêmica personagem, criou o musical Evita, em 
1978, onde aparecia o canção Don 't Cry for Me, 
Argentina. 


Página 232 
(...) and did those feet in ancient times... 


| Os primeiros versos do poema And Did lhose 


Feet, de William Blake 


Página 247 


Funeral Viking 

Os vikings colocavam seus cadáveres junto q di- 
versos de seus pertances am navios funerários, 
que eram incendiados a lançados Oo mar 


' Página 260 


(...Jreports of my death were exaggera- 
ted... 

Citação extraída de um telegrama enviado de 
Londres para a agência Associated Press pelo es- 
critor Mark Twain, em 1897, após a notícia equi- 
vocadoa de sua morte. 
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São 21:00 e esta é À Voz do Destino, transmitindo 
em ondas médias de 275 e 285 metros. Cinco de 
novembro de 1997... 


Alertamos à população que as zonas de quarentena 
hoje são as áreas de Brixton e Streatham. Sugeri- 
mos que o acesso a elas seja evitado por razões de 
saúde e segurança... 


A polícia efetuou busca em dezessete casas de Bir- 
mingham nesta madrugada, desbaratando o que se 
supõe ser uma célula terrorista. Vinte pessoas, OIto 
delas mulheres, foram detidas e aguardam julga- 
mento... 


Tempo bom até 0:07, quando terá início uma chuva 
que se estenderá até a 1:30 da madrugada... 


Uma poderosa e aterradora história sobre perda de liberdade e 
cidadania, em um mundo totalitário bem possivel, 
permanece como uma das maiores obras dos quadri- 
nhos e o trabalho que revelou ao mundo seus criadores, 
E 


Encenada em uma Inglaterra de um futuro imaginário que se 
entregou ao fascismo, esta arrebatadora história captura a 
natureza sufocante da vida em um estado policial qutoritário 
e a força redentora do espirito humano que se rebela contra 
esso situação. Obra de surpreendente clareza e inteligência, 

traz inigualável profundidade de carac- 
terizações e verossimilhança a este audacioso conto de opressão 
e resistência. 
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